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GENEALOGIA 
'---------- J E A N R. R U L -----------! 

Os Colonizadores do Vale do Itajaí 
A colonização do nosso Vale 

mereceu sempre dos historiadores 
catarinenses uma atenção toda es
pecial e os trabalhos publicados 
sobre o assunto provam, pela mi
núcia dos detalhes, que a matérm 
tem sido exaustivamente estud'l
da. 

"Bumenau em Cadernos " vem 
publicando, desde 195" tudo o 
que tem sido escrito sobre a colo
nização do Vale do Itajaí e, infe
lizmente, não podemos, agora, 
transcrever novamente estes tex
tos, tão interessantes, apesar de 
sabermos que muitos dos nossos 
leitores não tenham tomado co
nhecimen to destes trabalhos 
alguns publicados há quase 20 
anos - e ignorem portanto os fa
tos aue concorreram para que 
as margens do nosso rio :::tajaí e 
de seus tributários fossem povoa
dos. 

Para esclarecer melhor o as
sunto, apresentaremos um reS 11-

mo da lei nr. 11 de 1835, dos mo
tivos que levaram o governo a 
promulga-la e das ｣ｯｮｳ･ｱｵ￪ｮ ｾｩ｡ｳ＠

decisivas que ela teve na coloni
zação do Vale do Itajaí. Antes 
disto, porém, vamos retroceder 
meia duzia de anos. 

Primeh'a colonização alemã 
em Santa Catarina 

Por iniciativa do governo, tinha 
sido fundada alo de marco de 
1829 a Colônia de São Pedro de 
Alcântara, com 146 famílias de 

imigrantes alemães, chegados a 
Desterro em novembro de 1823, 
com um total de 635 ｰ･ｳｾｯ｡ｳＬ＠ in
clusive soldados mercenários des
mobilizados. 

Localizada em terreno monta
r:hoso, cheio de pedras, pouco in
dicado para a agricultura, foi ES

ta Colônia uma amarga decepção 
para os primeiros imigrantes ge:'
mânicos de Santa Catarina, pois 
não havia condições para alí de
ｾ･ ｮｶｯｬｶ･ｲ＠ uma lavoura do tipo que 
ccnheciam na sua pátria de ori
gem. 

Agostinho Alves Ramos, mora-
001' de Itajaí, deputado ｰｲｯｶｩｮ｣ｩｾｬ Ｌ＠

major da guarda nacional, co 
ｮｨｦｾ･ｮ､ｯ＠ a fertilidade das terras 
de<:te Vale, então inexploradas, e, 
Sq bedor da existência em São Pe
dro de Alcântara destes colonos a· 
lemães, descontentes com suas 
terras. se deu conta da grande o
portunidade que se ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｶｾＺｴＬ＠

não só de ajudar aquela gente 
dando-lhes terras, porém e princi
palmente, aproveita-los para dar 
início à exploracão agrícola do 
Vale, em benefício de Itajaí e de 
toda a região. 

A Lei qu.e abriu a 
Porta do Vale 

ａｾ Ｇ ｯｳｴｩｮｨｯ＠ foi sem dúvida um 
homem de visão e ele conseguiu, 
felizmente, convencer o Governo 
Provincial a baixar a lei nr. 11 
ele 5 de maio de 1835, da qual re
produzimos, na íntegra, os dois 
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artigos iniciais e um resumo dos 
9 seguintes. (para texto comple
to, vide Blumenau em Caderno.:í 
T. r. (1958) pg. 131). 

Art. 1° - Nos rios Itajahy e 
Itajahy Meri (Mirim), da Ire

guezia do Santissimo Sacramento 
fItajaí), se estabelecerão duas 
Colônias, cada uma com dous 
(dois) Arraiaes. 

Art. 20 
- Nos lugares denomi

nados Pocinho e Taboleiro, R,

quelle no : taiahy Grande (Açú) 
e este n'O Itajahy Meri, se situa
rão os dous primeiros Arraiaes. 
Os dous últimos, no caso de pro
gredirem as Colônias, deverão ser, 
hum nas nascentes do Ribeirão da 
Conceicão, braco deste último, c r) 

outro no alto d'aquelle, no lugar 
do Bel-::hior ou mais acima, em sí
tio tal, que ambas as marge'1s 
possão (possam) ser habitadas. 

Cs artigos 3° a 11 0 se referem à 
nacionalidade dos colonos que po
diam ser brasileiros ou estran
geiros; o tamanho das "wrtes" a 
serem concedidas: 200 bracas pa
ra solteiro. 300 para casado, <100 
para casado com mais de 3 ｦｩｬｨｯｾＬ＠
todas com 500 braças de fundos; 
a obriQ'acão dE' demarcacão ':?r11 

prazo de 5 anos, a obrigação ,l", 

irício de cultura em 6 meses, sob 
pena de serem as "sortes" consi
deradas vagas: a perda do direitCl 
à "sorte" se o colono a abandonar 
por 3 anos consecutivos e a proi
bicão de venda antes de passados 
10 anos da data da concessão. rr-
8erva de terras para construção 
da sede da vila e dos logradolt:s 
públicos; os direitos dos poSSeil'()S 
já ciltabelecidos: enfim, isenção 
por 10 anos de qualquer imposi
ção aos colonos. 

Jacinto A. de Mattos in
fOl'ma os resultados 

Pouco se sabe das consequên
cias imediatas desta lei. A pri
meira referência se encontra em 
"A Colonizacão do Estado de S. 
Catarina", obra editada em Flo
rianópolis, em 1917, de autoria de 
Jacinto Antonio de Mattos, a 
maior autoridade no assunto. 

Referindo-se aos Arraiais do 
Itajaí Açú, diz ele que, devido às 
incursões dos selvícolas, os col,)
nos fugiram abandonando suas 
terras, a tal ponto que, em 1837, 
permaneciam ali apenas 2 nacio
nais e 6 estrangeiros. (Não es
clarece se ･ｾｴ･ Ｌ ｣ＺＺ＠ números se refe
rem a pessoaE' ou famílias). Pe
l1a Que ninguém diz quantos eo
l'1nos nacionais e estrangeiros es
tavam ocupando os arraiais antes 
das incursões dos bugres. 

Acrescenta Mattos que, no <lno 
seguinte - 1838 portanto - com 
o estabelecimento de um posto de 
pede8tres (soldados a pé), os co
lonos foram voltando, de manei
ra aue, dois anos depois - seria 
então 1839 - os arraiais de Bel
chior e do Focinho já contavam 
47 famílias brasileiras e 17 es
trangeiras, totalizando 141 pes
soas. Parece que 30 eram casa
Jos. 

Lu.cas A. Boiteux 
complementa 

Outro grande historiador, o Al
mirante Lucas Alexandre Boiteux 
(vide Blum. em Cad. T . IV 
(19(;11) pg. 84) ao se referir ao fa
to, baseado em documento ch 
Câmara de Porto Belo, onde, in
clusive, assinala divergência de 
anos, cita o seguinte : "Estando a
bandonado o arraial de Belchior, 
no Itajahy, mandou o governo 
para lá, em 1843 (aqui há uma 
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divergência de data, com rela
ção ao ofício da Câmara de Porto 
Belo, já referido, datado de 18 de 
abril de 1846, em que -diz ser 184;)) 
um destacamento de pedestres 
com o fim de proteger os seus pou
cos habitantes da fúria dos selvl
colas. Para diretor foi nomead0 o 
major Henrique Etur que. com in
cansável dedicação deu grande 
movimento ao povoado". 

Es:::reve ainda Boiteux, refel'in
do-se a Henrique IE'tur. como urn 
dos nrimeiros habitantes de Ita
jaí: "Em 1836 era tenente, mora· 
va em Itaiaí e era proprietário de 
uma lancha. Foi comandante mi
litar do batalhão de milícias. de 
Porto Belo em 1842. Como maior 
esteve à testa da Colônia de Itl't
iaí". (Blum. em Cad. T. r. rJe 
1958 pg. 51). 

Assim, conforme Mattos. Ｈｾｭ＠

1837 os colonos tinham abanc1o
nado suas terras porém reQ.Te"sa
ram em 1839, enquanb (111e. cnn
forme Boiteux, em 1843 Belchi0T 
estava abandonado o ｡ｵｾ＠ tornrm 
necessário. nara pro teQ.'U· os seus 
poucos habitantes, o envio de um 
destacamento de pedestres. 

Os bugres não goskl"am 
da Lei 

Um dos dois estaria errado? 
Não, ambos estão certos! A data 
de 1837 é aquela à aual o presi
dente da ｰｲｯｶ￭ｮ ｾ ｩ｡Ｌ＠ na sua fala 8 -

nuaL se refere. em 1839_ enrman
to aue o ano de 1843 (011 1845?) 
comta em ofício da CRmara de 
Porto Belo. Portanto duae; datas 
incontestáveis e, por con"eç;uinte, 
dois fatos distintos, pelos ow,i<; 
ficamos sabendo aue os bUQ:res in
romodaram muito mais do oue 
narece à primeira vista e aue rã 1 

foi ap2nas uma incursão à toa em 

1837 de alguns selvÍcolas que fi
zeram correr uns colonos ame
drontados. 

Durante um mínimo de 6 anos 
- se não fôr 8 - quer dizer, de 
1837 a 1843, ou 1845, os selvlcolas 
devem ter defendido suas terr::l.s, 
passo a passo na sua .. guerrilha .. 

Ｎ ｾｯｮｴｲ｡＠ o invasor branco, não lhe 
dando nenhuma trégua e qua::;e 
vencendo a luta, não fosse a no
meação de Henrique Etur. 

O governo provincial "procuro'J. 
abafar este nroblema do bugre, 
nor motivos óbvios: não desenco
raiar a vinda de novos colonos -
e é Dor isto que nada se encontra 
reQ:1f'trado em documentos ofi
｣［｡ｩｾＬ＠ fora a notícia tranquilizado
ra de 1839, transmitida na fala do 
Presidente. Os pedestres não pa
recem ter sido muito eficientes e, 
('orno ･ｳｾｲ･ｶ･＠ o Prof. José Ferrei
ra da Silva. eles estavam mais ()
(,lIpados a cultivar suas proprias 
nJantacões do aue dispostos a de
fender a r.oletividade. (Blum. em 
Cad. T. lI., pg. 63). 

Primeirosl Alemães 
em Itajaí 

Temos assim a explicação da 
morosidade com que se proces30u 
I) p::Jvoamento do Vale e a razão 
rle ter sido tão pequeno o número 
rle alemães aue nos primeiros dez. 
011 rminze anos se têm arriscado 
"1. vir Dara cá. O:;; aue vieram e fu
(!'iram devem ter ficado em Ita
i::lí OH nos arred0res imediat'Js -
col'lbemo<; de duas famílias aue vol
ｴｾｹ｡ｭ＠ temD1rariamentp. a São Fe
"'1'0 de Alcântara - alQ'uns a t,l
bl10 nrnvisóril) até voltar a seQ'u
rl'lnf'l'l no") arraiais. outros defini
ｴ Ｌ ［Ｂｾｭ･ｮｴ･Ｎ＠ desistindo da aO'riciJl
i-"l"a para se dedi.car ao comércio 
ou a algum ofício aprendido an-

- 20,8\-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



teriormente ou improvisado. Da
lí a origem dos primeiros alemães 
de Itajaí. 

Definidos os motivos, a época c 
as dificuldades da colonizacão, 
falta apenas saber quem eram '.JS 
primeiros colonizadores. Sem dú 
V'ida, os nacionais eram morado
res de Itajaí e da costa norte 0\1 

sul desta cidade. Além disto V'ie .. 
ram alguns açorianos para desa
fogar Desterro, considerada su
perpovoada! E os principais foram 
os alemães de São Pedro de AI
cantara. Como, por enquanto, te
mos pesquizado especialmente es 
tes' será aos alemães e aos es
trangeiros em geral que nos refe
riremos para começar este estu
do. 

A primeira referência encontra
mos no trabalho do Almirante 
Lucas A. Boiteux, "Itajaí, de Fa
zenda à Cidade", publicado em 
Blum. em Cad. T. l. pg 128, em 
que se refere a uma carta ende
reçada pelo Major Agostinho Al
ves Ramos ao Presidente da pro
víncia, em 2 de outubro de 1835 
Dela aual este informava que, ｾ＠
24 de setembro, um colono ale
mão. subindo o rio da Conceicão 
dentro das terras de sua ｰｲｯｰｩＺｩ･ｾ＠
dade. avistara muito perto um sel
vagem, que fugira ao ouvir o cau
tal' dos escravos que tripulavam 
uma canoa. 

Assim em setembro de 1835, .;s
te colono alemão, do qual o nome 
não foi citado, já era proprietário 
de terras no Itajaí Mirim e isto 
4 meses apenas após a data da 
lei nr. 11. Podemos adiantar que 
não se tratava de Pedro José Wer
ner, pois este nasceu em 1822 p 

tinha apenas 13 anos, nem de P e
dro ou Mathias PaIm, pois e:õt '2 -
nascidos em 1817 e 1823 ｲ･ｳｰ･｣ｾｩＭ

vamente, também não ｴｩｮｨ｡ｾｮ＠

idade e se estabeleceram no Ita
jaí Mirim somente em 1844 ou em 
'845. 

Van Lede diz o que 
viu em 1842 

Uma testemunha ocular, no 
seu minucioso relato, foi Chal'!es 
Van Lede, engenheiro belga, que 
explorou os dois rios em 1842 a 
procura de um local para estabe
lecer uma colônia, que, finalmen
te fixou em Ilhota. (Blum. em 
Cad. T. II pg. 41 e T. VIII pg. 
181). Ao subir o Itajaí até o Sal
to, ele cita apenas 5 moradores 
pelo nome: 1) Henrique ｆｬｯｲ［ｾＳＬ＠

2m ｐｯｾｩｮｨｯＬ＠ cuja propriedade a
companha o rio por duas léguas 
e ｭ･ ｾ ＮＮｴＮ＠ 2) Nicolau, colono ale
mão, 1 hora e 8 minutos após a 
ilha de Gaspar e 35 minutos após 
uma colonia alemã e 16 minutos 
antes da "Pedra de Amolar de Ci
ma" (Nicolau Deschamps). 3) 
pouco depois da Ilha Belchior: o 
inspttor Almeida - inspetor pro· 
vincial José Gomes de Almeida -
4) na região do capim volta, a ha
bitação abandonada de Jacinto 
Miranda. Na viagem de regresso: 
5) Dom Luiz Alves, que deu seu 
nome ao rio e que morava na con
fluência daquele rio com o Itajaí 
Açú. 

Ao explorar o Itajaí Mirim, Van 
Lede fala no Coronel Agostinho 
Alves Ramos, dono de uma lfa
zenda na confluência do Itajaí 
Mirim com o rio Conceicão. Na 
última casa encontrada no Itajai 
Mirim, residia Manoel Custodio, 
i"eu proprietário, com engenho de 
rarir!ha de mandioca No dia se
!m inte ele foi até o Taboleiro, on
de não havia mais nenhum mora
dor. 
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OSwaldo Cabral encontrou 
valioso documento 

Blum. em Cad. (T. r, pg. 68), 
publicou um trabalho do Prof. 
Oswaldo Rodrigues Cabral, giran
do em torno de um documento da
tado de 1842, encontrado por es
te grande historiador, o qual sr 
Tefere a distribuição de terras des
de o lugar chamado Focinho até 
a ··Itaupava". Citando em pri-· 
meiro lugar os confrontantes, 
quer dizer aqueles que já eram 
donos de terras em 1842, termina 
Cabral, com a relação do benefi
ci8.dos, com a respectiva localiza
ção e tamanho do teneno, data 
da entrega e, em alguns casos 
mais algumas informações. 

O número de proprietários de 
terras em 1842 já era bastante 
grande porém vamos analizar a
penas cinco nomes que são de es
trangeiros, não sendo por isto ne
cessáriamente alemães, pois des
tes só tem 3. Há um uruguaio c 
um francês para completar o 
grupo de 5. 

No Estaleiro das Naus do p,)
cinho, residia Benigno Lopes Man
Gam. É ele o uruguaio, natural de 
Paisandú. Veio para Desterro en
tre 1814 e 1818 com os pais, Fé
lix Lopes, o relojoeiro, natural de 
Biscaia, na Espanha e Juliana 
Monção (Monzon, Monseau?) na
tural de Paisandú e com 5 irmãos. 
Benigno Lopes, uma vez citado 
como capitão, era casado com Ca
rolina de Medo de Azeredo Cou
tinho, batizada em S.ão Migurl, 
filha de Alexandre José de Azere
do Coutinho .1751 Rio de Janei
ro + 8.10.1815 Itajaí e de sua 
segunda esposa, Dona Felicia A
lexandrina (de ａｲｺ￣ｯｾＩＮ＠ donos ctn 
"Fazenda" em Itajaí. Varies 
cunhados de Benigno, os Azeredo 

Leão Coutinho, tinham terras ao 
longo do Itajaí Açú. 

Na Pedra de Amolar, que deve 
ser a "de cima"citada por Van 
Lede, e que deve ficar entre Bel
chior e Blumenau, residiam os 3 
alemães e o francês. Os nomes 
no documento: Pedro Joaquim , 
João Cloques e um Jacó, conhe
cido por Jaco alemão e o frane;es 
Carlos Monçam. Vamos ver se 
conseguimos ｩ､･ｮｴｩｦｩｾ｡ＭｬｯｳＮ＠

Pedro Joaquim deve ser Pedn 
Juchem *1819, filho de Mathias e 
de Luiza Metz, imigrantes de Sã') 
Pedro de Alcântara, citados por 
Mattos como sendo Sochen. Pe
'dro era ainda solteiro em 1842, 
pois se casou somente após 1850 
com Felisbina Werner. 

João Cloques, em realidade Joã Cl 
Klock. Nasceu em 1790, era ｾ｡ﾭ

sado com Anna Maria Des
champs, irmã de Nicolau. Deve 
ter falecido poucos anos depois e 
não teve filhos. 

Jacó alemão, só pode ser Jacob 
Theiss, que veio de São Pedrú de 
Alcântara junto com seu irmãe 
Valentin. Jacob casou em Itajaí 
em 1842 o que prova que ele mo
rava no vale naquele ano. Em 
1848 ele possui a terras na Volt<:t 
do Gaspar, extremando com Car
los Mousseaux. 

Carlos Monçam, cujo nome cor
reto era Mousseaux, pois é assim 
que assinava, era francês e, ape
sar da semelhança de nome, nada 
tinha de comum com o uruguaIo 
Benigno Lopes Monçam. Sua es
posa + 0.7 . 184f7, deixando-o viu
vo com um filhinho, Carlos com 
2 anos de idade. O curador do 
inventário foi Nicolau Dlescharrb3, 
aue deve ter sido seu vizinho. Os 
bens eram terras no Ribeirão de 
Itoupava, perto do Salto, que e1= 
requereu em 1838, um terreno de 
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200 braças na Volta do Gaspar, 
mais um terreno de 200 braças 
com engenho em Gaspar e 50 bra
cas no Arraial do Poco Grande. 
José Ferreira da Silva 'diz que 8le 
já tinha morrido em 1848, porém 
está equivocado, é o inventário da 
esposa que foi feito em 1848. De
le mesmo e de seu filho nada 
mais foi notado após esta data. 

Entre os requerentes que re
ceberam suas terras em 1842, ha
via fOmente um estrangeiro, Ni
colau Deschamps (Deixam) que 
recebeu terrrno a 27. ｾ＠ .1842 na 
mesma Pedra de Amolar (de Ci·· 
ma?) . 

A opinião de José Ferreira 
da Silva 

Em sua obra "A Colonisacão dn 
Valle do Itaiahy" publicada ｾ ｾ ｭ＠
193'2. José Ferreira da Silva ｦｯｾＧﾭ

nece a seguinte relacão de :.lle
mães. antigos colonos' de São ｐｦｾﾭ
dro de Alcântara que se muda· 
ram para as marglJns do Itaj aí:-
Johann Knobach (deve ser KO f 

bach) , Mathias e João Schneide':, 
Valentin e Jacob Theiss, Nicolal'. 
ｄ･ｾ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ e um seu filho do 
mesmo nome casado com Elisa
beth Ostnmann, Jorge Wagner 
(pai de Peter). ｊｯｳｾ＠ Haendcl ' e""1, 
João Klocker ＨｋｬｯｾｫＩ＠ e autro<:. 

José F. da Silva, em Blum. f'In 

Cad. (T. IX pg .175) únaliza 1 

época em que os colonos de Sã' ) 
Pedro de Alcântara vieram para 
Itajaí e ele confessa que não se 
sabe ao certo, porém que não po
de ter sido antes de 1835. Diz ain
da que dos liv 70S de Registro de 
Informações de terras da CâmR.
ra de Pôrto Belo, examinados e 
que se referem aos anos de 1838 
a 1851, somente em 1844 é que 
começam a aparecer nomes de cc-

lonas alemães requerendo terr3.s 
no Itajaí. 

Os mOl'adores do Itajaí 
:lUirim 

Continuando, José F. da Silva 
cita uma informação dada no 
requerimento de Antonio Vicente, 
José Vicente, Bernardo ｖｩｾ･ｲＮｴ･＠

(três irmãos Haendchen, apesar 
de não .constar sobrenome) c 
João Simamon (Zimmermann, 
cunhado deles, moradores na co
lônia de São Pedro de Alcântai.'a, 
no qual requerem uma légua de 
terras ao norte do ribeirf,o das A
guas Claras (hoje cidade de 
Brusque) . Esta pretensão foi 
contestada pelo Capitão Domin
gos Luiz do Livramento e pJr A
lexandre Martins Jaques, que 
alegavam possuir sesmarias nas 
imediações, e que a concessão d::l 
pedido dos alemães poderia pre
iudica-Ios (!). A Câmara de Por
to Belo deu parecer favorável e o 
presidente da ｰｲｯｶ￭ｮｾｩ｡＠ concedeu 
as terras por despacho de 31 de 
maio de 1845 (vide Brusaue, de 
ｏｾｷ｡ｬ､ｯ＠ R. Cabral, pg, 250, ma
pas e pg. 251), 

IEm 1846 - continúa Ferreira 
- Pedro PaIm, Mathias PaIm, Fe
liDe e José Sesterheim. todos tam
bém color:os de São Pedro de AI
d .ntara, requereram meia légua 
em ouadro n o Itaiaí Mirim, próxi
mo às terras anteriormente cita
das e no mesmo ano, Pedro Ses
terheim requer outra gleba no 
mesmo rio, 

Em 1848, Henrique de Krecker 
recebe uma concessão de 400 bra
cas na margem esquerda do Ua· 
jaí Mirim, no local que ficou eo
nhecido por :"Morro do Creca n e 
Pedro Müller obtém 300 braças 
no mesmo local. Também no ｭ￩ｾＬﾭ
mo ano, Lourenço Sesterheim, 
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Henrique Wagner (irmão de Pe
ter) e João Mannebach requerem 
terras na margem sul do Itajaí
Mirim. Tudo indica que o nome 
correto deste Henrique seja De· 
vreker e não De Krecker. Henri· 
que Devreker era em 1845 "d2-
marcador-geométrico jurament:l

do do distrito de Porto Belo", 
A dificuldade está em saber se 

as terras requeridas eram real
mente ocupadas, pois a maio:';a , 
especialmente os ｢ｲ｡ｳ［ｬ･ｩｲｯ ｾＬ＠ re
queriam terras devolutas apena<; 
para fins especulativos, Em 184B, 
quase não havia mais terra dev,J
luta no Vale, V'an Lede teve q')8 
comprar terras para instalar Slla 
colônia belga em Ilhota. Blumf'
nau e Hackradt também. pois nas 
margens dos ribeirões Garcia e 
Velha e do Itajaí Açú até o Sai
to, não havia mais nada sem do
no, Agora, moradores não havi3, 
nenhum, ou bem poucos, Esta '3ra 
a situação. 

Os Registros Pamquials 
de Itajaí 

Pesquizamos os registros par-J
quiais de Itajaí, para verificar c 
anotar quais os primeiros alemães 
residentes no Vale ou na então 
"Villa do Santíssimo Sacramen-

to do Itajahy", que aparecem em 
ocorrências de batizados, casa
mentos ou óbitos, no período tle 
1835 a 1847. Nomes de colonos de 
São Pedro de Alcântara não apa
ｲ･ｾ･ｭ＠ antes de 1838, ano em que 
são mencionados Deschamps e 
Haendchen. Theiss aparece pela 
primeira vez em 1840, Werner em 
184'1, junto com Schneider; Za
bel em 1842 e PaIm em 1845, Os 
primeiros batizados de filhos de 
belgas se deram no ano de 1846. 

Com as informaçõeõs colhidas 
,m São José, São Miguel e Itajaí 
sobre as mesmas famílias e, mais 
tarde, em Gaspar e Blumenau, 
conseguimos reconstituir genealo
gias bastante completas destes 
pioneiros da colonização germâni
ca do Vale. 

Em breve passaremos a publi
ｾ ｡ｬＧ＠ estas genealogias, a primeira 
delas da família Deschamps, pre
vista para nossa edição de setem
bro deste ano. Em agosto apre
sentaremos uma genealogia par
cial da família Schmitt, afim de 
prestar uma homenagem ao cen
tenário de Nicolau Miguel 
Schmitt, nascido a 13.9.1877, pai 
de numerosa descendência em 
Blumenau, Gaspar e toda a re
p-'ião. 

TIIEOBALDO COSTA .1A MUNDA VJSITA O NOVO JlIRETOR 
DA "CASA DR. BLUMENAU" 

O Presidente do Conselho Fsb
dual de Cultura, iornal;sta e ps
critor Theobaldo Costa Jamundá, 
esteve, dia 15 de junho. visitando 
o novo Diretor Executivo da Fun
dacão 'Casa Dr, Blumenau", jo:'
nalista José Gonçalves, Na opor
tunidade, Jamundá cumprimen-
8eu velho amigo pelo lancamento 
do livro "ELE SOBREVIVEU', 
que vem alcançando boa recepti
vidade, prometendo ao autor ｾｮＭ

vidar todo o seu esforco no sen
tido de tornar a obra ainda mais 
conhecida, através de um traba
lho que irá desenvolver junto a'J 
Conselho t;'ue preside. O sr. Theo
bctldo da Costa Jamundá discutiu 
ainda outros assuntos ligados ft 
revista "Blumenau em Cader
nos", cuja continuidade lhe foi 
assep'urada pelo atual Diretor da 
Fundação. 
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ESTANTE CATARINENSE 
por Carlos Braga Ll1 ueLl er 

o DESTINO DE REDONDINHO 
LE'LECO E! OS OVOS DE PASCOA 
O NATAL DO PASTOiRIZINHO 

de Marta de Lourdes Ram{)s Kl'ie
ger - Editora Lunardelli 1977 

Surgem no cenário da literatu
ra infantil 3 livrinhos (no tama
nho), escritos por Maria de Lour
dES Ramos Krieger. ｒ･ ｾ･｢ｯ＠ <.S 
três, com amável dedicatória da 
autora. 

Diga-se de passagem, não <:ã) 
muitos os livros infantis que ｾ･＠

editam em Santa Catarina, raz b 
pela qual tem redobrada sign\ü· 
cacão a iniciativa da Editora Lu 
nal:delli, que lançou as obras. No 
primeiro livro, "O Destino de Re
dondinho ", Maria de Lourdes 
conta com a colaboração, nas 

ilustrações, de um nome de alta 
･ｸｰｲ･ ｾ ｳ￣ｯ＠ no mundo art ;stic ') La
tarir:ense: Ernesto Meyer Filt o . 
Meyer é o autor de muibs ql1d.

dros, destacando-se os seus ｢ ｬＮｾ ｳ＠

"galos", que adornam dezenas de 
residências e ambientes finos. S'la 
arte, um tanto quanto rudimen
tar, atinge plenamente o ｰ｢ｬｩｾｯ＠
infantil, assim como também o a
tinge a estória de Redondinho, um 
pequenino grão de areia que aca
ba transformando-se em uma 
linda pérola. Um estranho fenol
meno da natureza, conta10 de 
maneira amena e agradável para 
as crianças. 

Co segundo livro, '''Leleco e os 
Cv('<: dé Páscoa", conta porque os 
reelho., são encarregados de dis
tribuir os óvos de Páscoa (olha 

｡ｾ＠ uma dúvida que é também dos 
adL.ltos) ! 

E finalmente, Em " O Natal do 
Pastorzinho", a autora mostra um 
pastorzinho que viu Jesus nascer. 

Com cada livro é dü"tribUlda 
uma "ficha de atividades', que ele
ve ｾ･ｲ＠ preenchida pelos pe:tuenJs 
leitores, orientados pelas suas pr .
fessoras. Ali pergun ta-Ee: CJ. u 11 
o personagem principal da est: 
ria? O que faz com que ele seja 
personagem principaP Se você 
pudesse escolher para viver o pa
pel de um dos personagens :l:1 
estória, qual escolheria? Por que;:> 
O que você aprendeu com o li
vro que leu;:> A resposta a este t.i
po de questionário contribu:rá 
para que os nossos escritores es
crevam cada vez mais ao sabor 
da criançada, além de incentivar 
os pequenos leitores a agilizarem 
suas memórias, relembrando os 
urincipais fatos da estória lida. 

REVISTA RUA 15 
Blumenau, junho/julho 1977 

Tendo como Redator Chefe o 
conhecido jornalista Waldemar 
Bastos e como Editor Margarida 
Bachtin da Silva, já circularam 
vários números da Revista RUA 
15, que é quinzenal e está à ven
da no Vale do Itajaí, ao preço de 
C'rS 9,00 o exemplar. 

Na capa do número zero apa
rece a bonita Miss Blumenauj/7; 
no número 1 está presen te o t ime 
do Palmeiras E . C. ; e no númErO 
2, que temos em mãos, aparece 
um dos "castelos' da Rua Rer-
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mann Hering, de Blumenau . AS
suntos locais, dos quais ressente
se há muito o blumenauense, fão 
mostrados nas páginas da reviso 
ta. Falta um caráter mais jorna
lístico às matérias, pois estas são 
apresentadas de forma apenas in
formativa. Mas a iniciativa é de
veras louvável e merece noss),3 
cumprimentos. As edições deVAm 
continuar. Temos verdadeiras re
velações para mostrar, como é o 
caso de Ingo Passold, que des'3-
nhou (ou está desenhando) uma 
estória em quadrinhos, "Uma A
ve;-.tura na Amazônia", que será 
publicada em série. Muito bom o 
estilo do desenhista. E nada ｦｩｾ｡＠
a dever a alguns 'figurões" da q 

BlQ nacionais, que aparecem em 
revistas de grande circulacão . 
Parabens à aquipe de RUA 15, e 

que melhorem cada vez mais a re
vista. 

BLUMENAU HOJE 
Jornal semanal 

Geraldo Luz, Diretor-Redator 
(:0 novo jornal, que já está circu
lando, esclarece n o E:eu prime ,rJ 
editorial: Algumas pesEôas quem 
sabe dirão que pertencemos à im
prensa nanica. Sinceramente, a
chamos que não chegaremos a 
tanto" . 

Notícias curtas, numa "rese
nha" como o Professor Geraldo 
sabe são bem redigir, são o forte 
do jornal. E também aqui desta
ca-se um cartunista da terra: -
CAO, que satiriza muito bem o 
blumenàuense travestido de til'o
lês, com a igreja matriz ao fundo. 
(nr 1, página 5). Fica o registro. 

PROFESSOR DA UFSC CUMPRIMENTA 

Integrante do Corpo DJcente 
da Universidade Federal de Sanb. 
Catarina, Walter F. Piazza ma
nifesta em carta seus cumpri
mentos ao Sr. José Gonçaçlves pe
la sua investidura na direção da 

FUEdaGão 'Casa Dr. Blumenau'. ° Prof. da UFSC também afir
ma que deseja continuar colabo
rando naquilo que for possivE:1 
com aquela Casa de Cultura. 

Nõvas obras no acervo da Bibl iotec,a Municip,al l,rFritz Müllerl' 

No mês de j unho, a Fundaçã8 
"Casa Dl'. Blumenau adquiriu 19 
livros dos mais apreciados auto
res nacionais e internacionais. 
São romances, livros de ficção 
científica, aventuras, mistério:::, 
policiais, etc, tão a gosto da maio
ria dos leitores da Biblioteca 'Df. 

Fritz Mueller". A aquisição des
ses livros custou à Fundação a
proximadamente 3 mil cruzeiros. 
Novas aquisiçõões serão feitas no 
decorrer dos próximos meses, pois 
o obietivo é aumentar o acervo da 
bibilioteca, atendendo aos anseios 
de todos os leitores. 
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A Devolução pelos Espanhois da Ilha de Santa 

Catarina em 1778 -----

Carta do Marquês do Lavradio ao Coronel Antônio da Veiga 

Cabral da Câmara sobre o recebimento da Ilha de Santa Cata
rina e de como haveria de proceder. 

"Em observância do Tratado Preliminar de Paz, aiustado e 3.3-
sinado por Suas Maiestades, a Rainha Minha Senhora Fidelü:sima e 
Sua Maiestade Católica, nos deve ser restituida a Ilha de Santa Cata
rina, o ponto da mesma Ilha e tudo o mais que se achava na sobredi
ta Ilha e seu respetivo porto, quando foi entregue em o dia 25 de fe
vereiro do ano próximo passado e como o Comandante castelhano que 
se a.cha governando aquela Ilha me participa ter I"Irrlem do seu ｇ･ｮ ｾ ﾭ

ral para fazer a wbredita entrega, nomeio a V. So. para ir recebê-la 
E' como meu Comissário requerer a reposicão de tudo o que pertencia 
à mesma Ilha. a qual ficará V. So. governando, depois que a evacua
rem os castelhar:os e enquanto eles não saem, ficará V. SO. com o Go
vêrno e comando de toda a terra firme que nunca foi ocupada pelas 
tropas castelhanas . 

Passará V. So. ordens ao Regimento de Gente, que se a-::ha n3. 
Laguna: para que esteja pronto a marchar e ir guarnecer a dita Ilh::1, 
quando V. s a. julgar ser tempo de poder entrar a nossa tropa. 

Logo que V. s a. chegar à Terra Firme da Ilha, participará 
por escrito ao Comandante castelhano a diligência a que V. 
s a., que vai; e e parecendo a V. Sa. que as conferências que 
deve ter com aquele Conte . se podem averiguar com 
mais facilidade conferindo todos de viva voz, evitando-se a corres
pondência _Dor escrito, que de ordinário faz muito mais longas estas 
negociaGões e a maior parte do tempo laboram estas correspondências 
mbre iogos de palavras, tudo motivos para maior demora, sendo mui·· 
tas vezes, estas, causas de desagradáveis consequências. e que suposb 
poderá V. SO . ajustar com o Comte. um lugar que seja mais próprio 
para estas conferências, devendo ..... . dar muito a V . s a . se evitem 
todos aqueles discursos ou questcfes que possam prolongar estas dili
I!ências que Suas Majestades recomendam sej a concluida com a maior 
brevidade. 

O que ficar ajustado entre V. So. e o Comandante castelhan::l 
poderá passar a um Termo por escrito, para haver de constar o em 
que ambos convieram e assim poderem V. SUs. fazer presente aos Gene
rais que a V. Sas. mandaram com esta comissão. 

Depois de V. s a. estar entregue da Ilha e dado nela todas as 
providências que julgar necessárias ao bom Regime da mesma Ilha c 
para serem restituidas as jurisdições a cada uma das Repartições Ci-
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vis e Militares que havia na mesma Ilha, passará V. sa. às Vilas e 
Povoações deEsa Capitania para igualmente restabelecer os Magistra
dos nas suas respectivas autoridades, regulando-se o Govêrno dos P')
vos na conformidade que as Santas e Eábias Leis de S. Maj. de. tem 
determinado. . 

Sendo certa a grande importância daquele porto, e de tocla 
aquela grande Provincia e igualmente certa a fertilidade de todo 
aauele território. não é menos Ｎ ｾ･ｲｴｯ＠ o pouco proveito que se tem tira
do daauele precioEO Pa's. pela falta de cuidado aue tem havido em 
promover a Agricultura e todos os mais estabelecimentos aue poderia 
(m) fazer a base de um sólido comércio e o mais útil para todas aque
las Povoacões. o oual sl"rviria ao ｭ･ｾｭｯ＠ tempo de ministrar mais 
forcas p meios para melhor se ＱＧＱｊｳｴ･ｮｴＺＱｲｾｭ＠ e de ...... todos ｡｡ｵ･ｬｾｳ＠
importfmtes Porto c: fIlJI" se ｡｣Ｚｨｾｭ＠ ｮｾ＠ rosta da ｭ･ｾｭ｡＠ Capitania: ｾＩｯﾭ

rp.m a irdigência em nuf' tem c'leixado viver os me "mos Povos. a ｾｭ｢ｩﾭ
cão com nue alO"l1ns nrtrticll]8rec: tem ronseguirlo DOSC:;l1irem "'onsider-í
veis ｯｯｲｾ･ｳ＠ de tprra ｾｰｭ＠ me;os nem forcas oara as rultivarem: a PO'l

ra cl'lridade aue tem havido rom os Dobres. deixando-os desacomoda
dos. sem Ee lhes ministr8rem os meios de oup nece:::-sitam para poderem 
ganhar o sustento para as suas famílias. tudo tem concorrido Dara 
aue as Povoacões se não ｡ｵｭ･ｮｴ｡ｾｳ･ｭ Ｎ＠ as terras nere<'am ｰｳｴ￩ｲ･ｩｾＮ＠ os 
vastos e excelentes .campos se achem desertos e afinal. nem o Sobera
no. nem os vassalos se aorcvei+em de 11m naü:, nuc nromete tanta abll!1-
dância e aue pode fazer a felicidade (los seus habitantes e nada me110S 
roncorre oara o atraso daquele I"stabelecimento. a falta dI" comllnira
cão aue ali há de umas para outras POvoacões e ainda pa1'a as Capita
nias aue confinam com ela. Eendo certo aue a abertura dos caminhos. 
a fa,cilidade da oassaQ'em de umas Povoacões para ｡ｾ＠ Olltras. tudo 
isto convida aos Povos a se comunicarem uns com os outros e, Dor con
sequência, a estabelecerem aquele comércio que poderá fazer a reci
proca felicidade de todos. 

Naquela Capitania achará V. sa. infinitos gêneros muito pre
ciosos e com aue se pode fazer um p'randíssimo comércio: - Madei
ras. Gomas. Bálsamos. óleos. Tintas, Pe"ca e. ultimamentl", aallela pro
riucão da Terra aue todos conhecem df' Trigo. Milho I" ma;s Q'rfios flU8 

servem para o diário alimento das gentes. Todas estas p'ral1díc:sim85 
utilidades se poderão tirar daauela importante capitania, aplicanno-se 
rom a possível eficácia os meios e providências que são nl"ce"isários. 
porém como eles todos são novos para os Povos oue a1; se acham. ￩Ｍｬｨｾ＠
ｮ･｣･ｾｳ￡ｲｩｯ＠ falar-lhe uma diferente Linguagem daoueJa a aue ･ｾｴ￣ＨＩ＠

acostumados, e tudo o que são novidades . principalmente, oara faZer 
mudar de costumes as gentes que tem criado raizes e muitos diferen
tes, é uma empresa dificultozíssima (sic) e para melbor se poder con
feg'uir será indispensavelmente necessário que V. sa. use e ponha Ｂｾｭ＠
prática os ÚDicos e mais eficazes Remédios com que ｾ･＠ diswlvem i'e
melhantes dificuldades que à maior parte das gentes parecem inven
cíveis: o primeiro é uma grandíssima constância nas suas rewluc;ões; 
o segundo é mostrar e prati.car muita caridade e humanidade com ｾＳ＠
p8bres; o terceiro, uma prudência e sofrimento que seja o mais exem-· 

- 216-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



pIar; o quarto, não se satisfazer V. sa . em dar às suas ordens, mas ir 
de tempo em tempo ver se elas se executam; quinto, vigiar sobre as 
pessoas mais poderosas para que estas não oprimam, e vexem aos po
bres e pequenos, isto não se entende arruinando aqueles mas fazendo
os conservar sem excederem os seus limites e pô-los na prática da ca
ridade que devem ter com os necessitados ,o sexto, pôr V. ｓ ｾ Ｎ＠ toda a 
atenção para providenciar o benefício dos pobres, de forma que estes 
conheçam que em V. sa. tem um protetor que com as suas providen
cias e caridade os tirará da indigência em que vivem. 

Ultimamente, terá V. se. O maior cuidado no modo de castigar 
os culpados, mostrando V. sa. quando fori ｰｲ･ ｾｩｳｯ＠ fazer algum casti
go a mortificação e violência com que o faz, mas que é indispensável o 
prati.cá-Io assim, pelo sagrado respeito que todos devemos às Leis do 
Soberano, como para que o respeito dos povos vivão em socego . 

Deve V. sa. estar prevenido para os incessantes combates qU8 

hade ter, querendo-o persuadir de que a maior parte das coisas que de 
novo V. Sa. quizer mandar fazer, que estas são impraticáveis, Sendo 
de ordinário a razão mais fundamental com que o querem provar ｾｕＸ＠
isto ou aquilo nunca ali se fez, trazendo à mem:lria os grandes talen
tos e autoridades dos Governadores que ali tem hav:do e que nunea 
nenhum deles tal fizera. Não maltrate V. s a., estas gentes, ouca com 
muita paciência a todos, não despreza o que eles ､ｩ ｾｾ ･ｲ･ｭＬ＠ porém não 
se pelsuada V. Sa. para mudar de resolução, sem ter feito mais ｾ･＠
uma e duas experiências, que o ponham no conhecimento da verdade. 

Como o único fim que nos devemos prop::>r, sempre que r:OS ;1-

charmos nestes empregos é o bem e a utilidade do ｾ ･ｲｶｩ ｯ＠ do Rei e a 
felicidade dos Povos, é sumamente necessário que nos prev;namos coa
tra o amor próprio que todos de ordinário temos das ｮｯ ｾ ｳ｡ｳ＠ idé:as e 
lembranças, assentando que imediatamente virmos que delas se pra
tcarem (sic ... ) se não seguem aqueles fin s que nós propuzermos, d8-
vemos logo lembrar-nos que faltamos à r:ossa obrigação se qu:zermos 
sustentar aquela resolução sem outro fundamento mais que ter sido 
nossa. Este erro se comete muitas vezes com tal cegueira que muitos 
tem tido a fraqueza de reputarem ser contra a sua honra e autoridade 
revogarem uma ordem que têm dado sem refletilem que o fazê-lo 
quando a conhecem menos acertada não é nada menos do que uma 
heroicidade que em todo o tempo lhe fará uma grandíssima honra. 

Para V. S. por uma vez ficar no conhecimento do quanto são dig
nos de compaixão aqueles Povos e o repreensível descuido que tem ha
v;do em todos os que os tem governado, bastará V. Sa . ver que sendo 
10rdada toda aquela Capitania de diferentes portos e enseadas excelen
ｾ ･ｳＬ＠ che:o o país de muitas e admiráveis madeiras, aquele Mar abun
dantIss;mo de Peixe, que até agora se não tem fe ito nos sobreditos pr)r

tos nenhuma outra embarcação senão Car:oas e alguma má lancha, 
que não pode navegar, que terra a terra, de sorte que para extrairem 
alguns poucos frutos que lhe sobejam é preciso que são embarcações 
de outra parte, aliás faltando estas, ficam sem ter saido aqueles gêne
ros, isto no mesmo tempo que em toda aquela costa do sul para o no r-
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te se está ainda em portos muito mais, quantidade de embarcações que 
frequentam a navegação de porto a porto para darem extração aos fru
tos que produzirem as suas famílias. 

Em uma palavra, devo dizer a V. s a . que eu considero aquela 
Capitania como uma nova conquista em que nos vamos estabelecer de 
novo, e em que é preciso fazer o seu estabelecimento des::le os prime.i
ros alicerces, os quais construidos com a precisa e prudente sJLdez nãt) 
só fará a felicidade dos primeiros que ficarem ali estabelecidos mas a 
fará também para o futuro a todas as mais famílias que ali se multi
plicarem e o Estado terá mais uma Colônia que aumente suas rique
zas e no Real Patrimônio de Sua Majestade se aumentarão considera
velmente os meios com que possam reforçar a segurança e a defesa 
do Estado. A todas estas minhas lembrancas e reflexões estou bem 
persuadido de que V. sa. enriquecerá com muitas outras, todas as 
m ::.:s próprias para V. Sa. fazer conhecer os seus talentos e mereci
mento e que a mim me resulte a grandiosidade (sic) satisfação de 
ver pela Rainha, Minha Senhora, remunerado o distinto serviço que V. 
sa. fizer ao Estado. Deus guarde a V. s a . Rio de Janeiro, em 23 de 
abril de 17 8 - Marquês do Lavradio - Ar. Coronel Francisco Anto
nio da Veiga Cabral da Câmara - P. S. - Devo dizer a V. Sa. que 
durante toda esta comissão de que a Va . Sa . o encarrego, se farão a 
Va . Sa. as distinções no seu Governo que a Rainha , Minha Senhora, 
manda fazer aos Brigadeiros do Seu ･ｸｾｲ｣ｩｴｯ Ｂ Ｎ＠

PROCURAÇÃO PARA RJECEBER A ILHA DE SANTA 
CATARINA dos seus ocupantes. 

"Comissão em que o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Mar
quês Vice-Rei delegou os Reais Poderes que Sua Majestade lhe havia 
concedido para o recebimento da Ilha de Santa Catarina ao Senhor 
Francisco Antônio da Veiga Cabral da Câmara. 

Dom Luiz de Almeida Portugal Soares Alarcão Eça Melo e Sil
va Mascarenhas, Marquês do Lavradio, do Conselho da Rainha Minh':l. 
Senhora Fidelíssima, e do de Guerra Tenente General dos Seus Exér
citos, Vi·ce-Rei e Capitão General do Mar e Terra do Estado do Bra
sil, etc ... Na conformidade do Tratado Preliminar de Paz ajustado e 
assinado por Suas Majestades a Rainha Minha Senhora Fidelíssima e 
Sua Majestade Católica, Nomeio a V. Sa. para ir receber a Ilha e 0 

Porto de Santa Catarina e tudo o mais no mesmo porto aprezaram 8S 

Tropas e Esquadra da S. Majestade Católica, requerendo V. sa. a en
trega de tudo o que nos pertence, na conformidade que Suas Majesta
des o têm determinado no sobredito Tratado ; para o que dou a V. Sa. 
todos os meus poderes, a fim de que V. Sa . com toda a brevidade pos
sivel haja de concluir o que a este respeito as Rea;s Ordens da Rainha, 
Minha Senhora, determinam. Rio de Janeiro, 25 de abril de 177'8 . 
Marquês do Lavradio - Sr. Francisco Antônio da Veiga Cabral da 
Câmara". 
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M USE U: Exigência social, educacional e 

cultural, não elitista 

A FORMAÇÃO DOS MUSEUS EISCOLARES 

(Continuação do número ant,erior) 

Mesmo antes da filosofia quantificatória da educação brasiletra, 
quando t inhamos o ensino elitizante e discriminatório, no qual os me-
1.hon:s alunos eram aqueles que sabiam repetir tal e qual o professor 
ensinara não tivemos a salutar filosofia de aliar aulas teóricas e expo
sitivas ｣ｾｭ＠ a realidade ecológica e a prática de laboratório, biblioteca 
e de museu escolar. 

As maiores preocupações governamentais, são as construções de 
edifícios escolares para abrigar o mais depressa possivel o produto ::la 
demografia proletária. Estão certos os governos que assim agem" po:'
quanto novas salas de aulas atenrlem a uma exigência social premenie 
- a alfabetização, no mínimo, a integração na sociedade, no máximo. 

_ A quem devemos culpar pela exclusão, no projeto de :::onstru-
cao. de um espaço reservado para museu escolar:> A quem devemos im
putar falta de consciência do valor didático e educativo do museu es
colar? Aos educadores cremos que cabe grande parte da culpa, pela 
omissão ou pelo desinteresse gerado pelo desconhecimento do valor ｾｬﾭ
tamente educativos de acervos es-::olares. 

Os museus escolares são repositórios de elementos visuais <.la 
maior importância para a aprendizaQ'em de quase toàas as matérias, 
principalmente Botânica, Biologia, Mineralog;ia, Estudos Sociais e Ar
queologia. Diariamente em nossas escolas são ministradas dezenas de 
milhares de aulas expositivas desvinculadas de uma realidade visual Dor 
falta de aparelhos reprodutores ou por falta de material exposto e ｾ｡ﾭ
nuseável para facilitar a compreensão do educando. 

Nos Estados Unidos, os laboratórios escolares são subordinados 
aos museus es/:'olares, pois esses têm um papel destacado no meio estu
dantil. Santos Trigueiros, no seu livro "Museu e Educação", pg. 114, 
explica que "O Museu escolar tem por finalidade o ensino às crianças 
e seu material deve servir de ilustração às aulas práticas das diversas 
matérias do programa, proporcionando ao::; professores sugestão para 
novos de apresentação do material de ensino". Trigueiros recomenda 
não destiná-los à visitaçÊÍ.o pública. só devendo abri-lo aos professores 
e alunos. Ao contrário dos museus abertos ao grande público, em que 
as peças devem ser protegidas do contato com as mãos, para evitar a 
sua destruição e garantir a sua conservação, no museu escolar os ob-
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ietos expostos, sempre que necessário, devem Eer manuseados pelos 
interessados. 

Um mmeu escolar poderá centralizar a própria biblioteca, o Se
tor de ensino agrícola, as dramatizações escolares, minimapoteca. Po
derá transformar-se num núcleo do interesse escolar. Propiciar o '.!o
nhecimento dos recurEOS locais da natureza e as representac;ões das ca
racterísticas de trabalho da região. Um museu escolar é antes de tudo 
um resumo da Comunidade onde a Escola está inserida. 

Prezada Profeswra, prezado Professor, conrlamamos todos a 
se conscientizarem do valor didático e educativo dos museus escolares. 

INDÚSTRIAS DE RIFAS E SORTEIOS: 

o jornal "Blumenauer Zeitung" , nr. 44 de 29 de outubro de 1887, 
publica a seguinte carta de um leitor: 

"Nos últimos meses vem se difundindo em nossa Colônia. um mau 
hábito Que não poderá deixar de ter uma influência nociva. Refiro-me 
à "irdústria de rifas". Esta, ultimamente, tornou-se numa verdadeira 
praga, pois raros são os domingos nos quais não seja rifado ou levado 
a prêmio em disputa de tiro, um objeto qualquer. Numa ou nouLra 
vez o valor do obieto corresponde realmente ao montante das rifas ven
didas, mas isto são casos raros, pois na maioria das vezes o valor do ob
jeto não chega nem à metade da soma arrecadada e isto, geralmente, 
por ter o promovente da rifa, para conseguir a venda de todos os bi
lhetes. de realizar um "baile". As despezas deste baile, naturalmente, 
devem ser cobertas pelo ･ｸｾ･､･ｮｴ･＠ do valor do objeto. e assim, os com
pradores dos bilhetes, mesmo os Que não tomam parte no baile. contri
buem no pagamento destas despezas. O ingresso livre ao baile, que é 
concedido ao possuidor de um bilhete, faz com que estes têm uma me
lhor aceitação, levando muitos a adquirir um, mesmo se suas ｰｏｓｓＧｾｓ＠
dificilmente o permitem, mormente entre os jovens Que são atra;dos ::lO 

baile gratis. Este embuste das. rifas vem exercendo uma influência 
desmoralizadora em nossa colônia e seria bom que no"sas autoridades 
municipais e policiais reprimisEem tais ｦ｡ｬｾ｡ｴｲｵ｡ｳＮ＠

O jornal endossa as considerac;ões do referido leitor e alerta ainda 
que a realização de rifas e sorteios é proibida pela Lei nr. 1. 099, de ) 8 
de setembro de 1860 que comina as seguintes penas: Perda do objeto 
posto a sorteio; prisão de 2 a 6 meses e multa igual à metade do valor 
do objeto a ser sorteado, cabendo às autoridades policiais a repressão 
destas infrações. 

(Colalwração de F;rederico Kilian) 
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Figuras do Passado 
FREDERICO KILIAN --

- CARL WILlIELM BoHM -

o jornal "Blumenauer Zeitung" , em sua edição nr. 40, do dia 
5 de outubro de 1889, traz o r..ecrolégio de uma personalidade marcan
te da cidade de Joinville, o Sr. CARL WILHELM BoHM, editor do 
iornal "Colonie Zeitung", de Joinville, sepultado naquela cidade no 
dia 17 de Setembro de 1889. 

Carl Wilhelm Boehm, nasceu no dia 17 de Setembro de 1826, 
na cidade de Gross-Glogau, na Silésia, Alemanha, como filho de um 
pobre inválido, ex-.combatente da guerra de 1813, de nome Friedrich 
Wil!1elm Boehm. No ano de 1840 C. W. Boehm começou como apren
diz de tipógrafo, em uma tipografia da cidade de Bunzlau (hoje de
nominada Boleslawiec, pertencente à POlônia) onde terminou o seu 
aprendizado. A seguir trabalhou em diversas outras tipografias, em 
diferentes cidades, como era exigido naquela época na Alemanha a 
todos artífices, até ter galgado o posto de gerente de uma tipografia 
das oficinas da editora Westermann em Brunswique. Nesta posiçãu 
presidiu também a asso.ciacão de classe '·Gutenberg-Bundo'·. No anr) 

de 1857. tendo perdido, devido sua longa ausência de sua cidade na
tal, a cidadania da mesma, de acôrdo com a legislação da época, e 
exasperado ante as restrições da liberdade de imprensa, reinante nO' 
meiado do século 19 na Alemanha, resolveu emigrar, embarcando 
no veleiro "Luise Caroline". com outros imigrantes, no dia 20 de agos
to daquele ano. chegando à Colônia Dona Francisca, após 80 dias de 
viaqem, no dia 9 de Novembro de 185'7. Trabalhou ini·cialmente na 
construcão de estradas, para prover sua manutencão, tendo morado 
durante os p):'imeiros 5 anos em Anaburg, perto de Joinville. tendo 
também servido como policial naquela colônia, para ganhar algum 
dinheiro. Afinal mudou-se para Joinville, onde assumiu a direção 
técnica da tipografia fundada por Ottokar Doerffel e do jornal por es
te sob nome de "Colonie-Zeitung'''. Na década de 70 do século passa
do, Carl Wilhelm Boehm, assumiu, por conta própria a tipografia do 
Sr. O. Doerffel e com esta tambem a responsabilidade da publicação 
do jornal "Colonie-Zeitung". C. W. Boehm teve acentuada participa
cão social na cidade de JOinville, prestando seus serviços às diversas 
sociedades culturais e recreativas daquela comuna. Sua morte foi mui
to sentida por toda a populacão, e seu sepultamento transformou-se 
numa verdadeira apoteose, pelas inumeras manifestações pesarosas e 
exaltações de suas virtudes como cidadão e chefe de família. Relata o 
.iornal que jamais JOinville assitira um enterro tão imponente como o 
que foi realisado no dia 1'71 de Setembro de 1889, justamente no 63':>. 
aniversário do extinto. C'ompareceram ao velório e formaram o prés-
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tito fúnebre além de quasi a totalidade da população de JOinville, to
das as sociedades locais - Sociedade de Ginástica, Federação d'Js 
Cantores, Sociedade de Cantores "Helvetia" e "Concórdta", a Loja Ma
çônica e outras, percorrendo o préstito fúnebre a principal rua da vi
la, entoando a Banda Musical marchas fúnebres até ao cemitério, on
de os cantores, antes e depois da prédica do Pastor Lange, lhe dedi
caram ainda canções de despedidas, tendo ainda discursado o SI', otto
kar Doerffel, como representante da Loja Maçônica e o Sr , Roger em 
nome da Sociedade de Ginástica de Joinville , O Sr, Carl WilheIm 
Boehm deixou, com sua mórte, além de sua sógra, da, vva, Obst, ele 
83 anos de idade, sua esposa, Da, AIbine Boehm, filha de Cristina Frie
drich Carl Obst e dois filhos: Carl Bernhard otto Boehm, nascido em 
15/3/1868 e Carl Friedrich WilheIm Max Boehm, nascido Em 
19/2/1879, que assumiram os negócios do falecido, desenvolvendo os 
mesmos, mantendo o jornal 'Colonie-Zeitung' ainda por muitos anos 
bem como a mui conceituada Tipografia Boehm, na cidade de Joiu
ville, 

A NOSSA BIBLIOTECA ESTÁ COM 57 MIL 
VOLUMES CATALOGADOS 

Sem levarmos em conta as cen
tenas de volumes, tanto em idio
ma alemão como em português 
que continuamente chegam às 
nossas mã,os, através de doações, 
a Biblioteca geral da Fundação 
"Casa Dl'. Blumenau" possue, a· 
tualmente, 57 mil livtros cataloga
dos. 

Entre esses 57 mil, encontram
se: 35 mil em poduguês, à dispo
sição do público, e mais 8 mil em 
alemão, t{)dos nas estantes da Bi· 
blioteca "Flitz Müller", além de 
numerosos livros em Braille, para 
a leitura de deficientes visuais, 
O's outroS' 14 mil livros, encon
tram-se catalogados no nosso 'ar
quivo histórico, cujas estantes o
cupam três salas no set.oll' de an
ministracão da Fundacão e mais 
o gabinete da dil'eção " executiva, 
Esses quatorze mil volumes que 
envolvem a história em geral -
Brasil, Santa Catarina e Região 
do Vale do Itajaí. 
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Em 1962, de acôrdo com um re
latório fornecido peI.o saudoso 
ProfeS€or José Fen-eira da Silva à 
ReitOl'ia da Fundação Universitá
ria Regional de Blumenau, a Bi
blioteca "Fritz Müller" continua
va com os mesmos três mil volu
mes com os quais ele a havia fun
dado em 1940, E ao reassumir a
quela Direção, encontrou o acervo 
sem qualquer enriquecimento, 

Vemos, portanto, que, ao reas
sumir a Direção da Biblioteca em 
1962, Ferreira da Silva desenvol· 
veu um trabalho dos mais notá
veis, catalogand,o, antes de mais 
nada, no seu trabalho quase que 
diuturno, os 14 mil volumes ora 
existentes no Arquivo Histórico, a
lém de ter aumentado sucessiva
mente o acervo da Biblioteca, o 
que possibilit.ou chega;r-se, hoje, 
ao expressivo número de 57 mil 
livres catalogados, 
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Político e Politicos de ontonho 
la. Parte 

Como occlrl'eu na então Vila de 
"São Luiz Gonzaga" a mudanc:l 
do regime monárquico pal'a o re
publicano, 

Sempre gostei de anotar aspec
tos da vida brusquense, apanha
dos aqui e ali, não só pelo simples 
prazer da pesquisa, como também 
o que considero mais importante, 
porque podem servir, um dia, de 
estudo aos nossos cronistas e hls
toriadores, No que concerne à vida 
oficial de Brusque, os registros 
que se encontram nos documen
tos da Colônia são realmente va
liosos, graças aos cuidados de seus 
administradores, Exetuando os 
anos 1861, 1870, 1873, 1874, 1378 
1880 os demais, desde a fundacão, 
4 de gôsto 1860, estão complet03, 
O mesmo já não acontece depois 

da emancipação, isto é, depois da 
criação do município, em 23 c.e 
março de 1881 até 1905, aproxima
damente, Entretanto, de quando 
em vez, encontram-se registros in
teressantes, permitindo preenChél' 
falhas na sequência histórica. nos 
raros livros oficiais e em notíclas 
enviadas de Brusque aos jornais 
dos municípios vizinhos notada
mente ao "Novidades" que se edi
tou em Itajaí. Desejamos nos 1'8-

nortar hoje ao livro de atas da In
tendência' Municipal, correspon
dente aos anos 1888, e 1890 e ao 
mesmo tempo anotar algumas o
corrências, aspectos das adminis
tracões municipais e o comporta
mento de personalidades políticas 
no período que vai de 1890 a 1908. 

AYRES GEV AERD 

C) referido livro registra as atas 
das sessões da Câmara no tempo 
do Império e do Conselho da In
tendência, estas com as citaçõe3 
àe "cidadão presidente do Conse
lho" e "cidadão Governador", en
saios dos primeiros passos da Re
pública dos Estados Unidos do 
Brasil em Brusque , São, certa
mente, dignas de atenção tôdas 
as atas, para quem se dispuser a 
escrever a história do município, 
Para mim, que pro.curo fazer pe
quenos relatos ou registros, confor 
me já mencionei e, conhecendo, 
pela tradição oral, o comporta
mento de alguns dos velhos políti
cos de Brusque, aeho que se deve 
publicar as atas das sessões que 
cuidam das providências para o re
conhecimento do novo Regime e 
de outras, administrativas, É cer
to que um resumo do que foi es
crito seria suficiente; mas, pela 
forma tão simples e original como 
o secretário as redigiu, conside
rando ainda a conduta de nossos 
ilustres antepassados, cônscios de 
suas responsabilidades, uns como 
monarquistas, outros como repu
blicanos, cremos Que a transcricão 
se impõe, respeitando-E:e, com0' é 
obvio, a ortografia, Em seguida 
reqistro alguns incidentes. oriun
dos de acontecimentos sociais e 
oublicos possibilitando analisar o 
temoeramento de alguns cidadãos 
vereadores ou intendentes que du
ranÍf'! um auarto de século cuida
ram dos destinos de Brusaue_ 

.. Ata da sessão extraordinárja 
do dia 23 de Novembro de 1889, 
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sob a presidencia do vereador Gui
lherme Krieger Junior. O secreta
rio José Vicente Haendchem. Aos 
vinte tres dias do mes de Novem
bro do anno de mil oitocentDs e 
oitenta e nove nesta villa de Sao 
Luiz, no Paço da Camara Munici
pal pelas onze horas do dia a
.::hando-se reunidos os s1's. verea
dores Boettger e mais vereadores 
Frederico Klappoth, Germano 
Schp.urich, Gottlieb Becker e A
driano Schaefer faltando o verea
dOI João Batista Rudolph com 
participação, ｡ｾｨ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ número 
legal, o snr. presidente declar,:m 
aberta a sei'são. Lido o expedien
te constou o seguinte: Um telegra.
ma circular do telegrapho partici
pando a sahida do Snr. PEDRO 
D'ALCANTARA, um outro circu
lar do telegrapho participando a 
Camara Municipal do Rio U) ter 
aclamado a Republica dos IEstados 
Unidos do Brazil. Um outro do 
Gov0rno provisorio de 22 de No
vembro participando. .. da Repu
blica . Um officio do presidente da 
Provincia de 15 de Novembro en
viando o jornal Regeneração. Um 
outro do Governo Provisório do 
Estado Republicano Catarinen3e 
de 17 do corrente comunicando 

ter assumido o governo deste Es
tado. Um outro de 18 de Novem
bro ｣ｯｾｮｵｮｩ｣｡ｮ､ｯ＠ ter determinado 
que as repartições publicas conti
nuem a funcionar. Um outro de 
21 do corrente declarando que po· 
dem ser recebidas as notas do 
Banco do Brazil. De cujo conteú
do os vereadores declarão ser in
teilàd:::;s, mandando o sr. Presi
c.e ... _te archiva-Ias. O presidente 
consulta os vereadores reunidos 
se reconhecem o Governo ｒｾｰｵ｢ｌﾭ
cano. Como foi unanimemente a
pplaudida, adherindo-se esta Ca
mara a Republica Federal Brazi
leira, reconhe,cendo o Governo Pro 
visório. OI presidente mandou em 
vista d'esta deliberação officiar ao 
Governo provisório do Estado Re
publicano a respeito. E não tendo 
mais nada a tratar o Snr. Presi
dente levantou a sessão as doze 
e meia horas do dia. Eu José Vi· 
cente Haendchem secretário que 
J escrevi e assigno, Krieger Ju
nior Jorge Boettger, Frederico 
I(lappoth, Germano Scheurich, 
Gotliob Becker e Adriano Schae
fer. O Secretário José Vicente 
Haendchem" . 

(continua no 
próximo número) 

PRE(FEITO RENATO VIANNA VISITA A FUNDAÇÃO 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" foi honrada, no dia 14 deste 

mês; com a visita que recebeu de S. Excia. o Prefeito Municipal de 
Blumenau, Dl'. Renato de Melo Vianna. 

Recebido pelo Diretor Executivo José Gonçalves e demais fun
cionários desta Instituição, o jovem edil blumenauense percorreu to
das as secções, desde a Bibilioteca ·'Fritz Mueller" até o Parque Bot;.{
nico "Edith Gaertner", passando pelo Museu da Familia Colcnial c o 
Arquivo Histórico. Durante mais de uma hora dialogou com a adminls
tra<;,ão. reiterando o propósito de seu Governo de dar o maior apo·o e m
centivo em favor do crescimento e desenvclvimento em benefício da wl
tura do P,')Vo blumenauense, através da grande obra criada e desenv:Jl
vida tão mteligente quão nobremente pelo saudoso professor José Fer
reira da Silva. Fica o registro com os nossos agradecimentos. 
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CLIMA REGIONAL DA H HA DE STA. CATA RINA 
Os climas setoriais nas ilhas do Arvoredo e Campeche, à mar

gem do clima regional da Ilha de Santa Catarina 

A. SEIXAS NETTO 
(Da Academia Catarinense de LetraS' 

I 

Temos, demoradamente, estuda
do o CLIMA REGIONAL DA 
ILHA DE STA. CAT'ARINA, bem 
como de outras regiões do Estado, 
e, assim, entendemos utilissimo 
completar o trabalho .com im
portantes .climas setoriais, sobre 
ilhas circundantes à Ilha de Sta. 
Catarina (1). Essas Ilhas, pela 
que lhes temos analizado, tant.') 
"in loco" quanto por descomplc
mentação do Clima Regional, 
possuem, ainda, em maior parte, 
geoecologia primitiva e nativa, in .. 
tocada pelo homem, formando, é 
certo, uma espécie de Universo à 
parte. E se fazemos estes estu
dos, que demandam tempo, tra·
balho e, sobretudo, dedicação 
completa, é para deixarmos um a
lerta de que esses Climas Seto
riais, ･ｳｾ･ｳ＠ micro universos origi
nais. não sejam poluidos e. final
mente. destruidos pelo Homem 
em sua gana de p r o g r e s 3 o 
simboln da sua decadencia e def!:e
neracão cultural. 'É um trabalho 
aue implica em pesquizas novas 
em descobertas novas. 

I I 

ILHA DO ARVOREDO 

Com as coordenadas de 27° 17' 
Sul e 48° 21' 40'" Oeste de Green-

wich ao norte da Ilha de Santa 
ｃ｡ｴ｡ｾＧｩｮ｡Ｌ＠ está a Ilha do Arvore
do. mais uma espécie de micro ar
ouipélago em que se inclúe a Ilha 
Deserta, a nordeste a mesma, cer
cada por bancos de areia e pro
fundidades circundantes entre 30 
a 42 metros. 

E'ssa Ilha do Arvoredo, com 
maior extensão de 5. 500 metros 
em termo médio e largura de 
3 . 500 metros, e máximo orográfi
co de 120 metros é muito impor
tante, e está ocupada, em parte, 
por estabelecimento naval de o
rientação à navegação. Seu no
me vem de, em dias mais antigos, 
estar povoada por extensas flore3-
tas de enormes arvoredos. Ali, a,
pós o descobrimento, frotas, lusas, 
hispanicas e bucaneiros faziam 
lenhagem e aguada. E dias ml.lÍ
to primitivos os navios fenicios 
aue rumavam para o Xaráés (2) 
ali estacionavam e, segundo o 
costume de marcos estáveis, capa
zes de resistir às tormentas sem 
destruição, deixaram gravados 
em algumas pedras indicativos 
náuticos em escrito rupestre, co
mo as há também na Ilha de Sta. 
Catarina, e por toda a costa. Es
ses dados geográficos náuticos fe
nícios nunca foram estudados se
riamente e só são referidos os re
gistros rupestres dentro da buro
cracia historio gráfica Que nada 
diz, ensina, informa (3). 
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Á ecologia da Ilha do Arvored') 
permanece intacta, tanto na ve
getação como na parte animal. A 
atmosfera baixa ali é de alta mo
bilidade devido aos ventos rápidos 
de norte a sul, e por estar mergu
lhada em pleno meio salino oceâ
nico. 

As Temperaturas são regidas 
pelo Clima Regional, bem como 2 

Pressão Atmosférica. Pudem0.s 
constatar que no Inverno, o mí
nimo é ocorrente nas proximida
des de 1° e no Verão o máximo o
corre no limite de 46° na maior 
insolação, com a média de 38° . 
Assim, o Clima anual ali é bem a
meno durante o Outono e a Pri
mavera. 

I I I 
A Ilha do CAMPECHE, a Leste 

da Ilha de Santa Catarina, dis
tante uns 5.000 metros, tem uma 
aproximada de 2.500 metros por 
uma largura média de 500 me
tros, estando nas coordenadas de 
27° 42' S e 48° 27' 30" O. Green
wich, nivel máximo oro gráfico de 
90 metros. Embora estando ocu
pada em pequena parte por um 
Clube de Caca e Pesca, e seja seu 
território vasculhado por caçado
res, sua composição arborea é ain
da intensa e nativa. Seus animais 
não foram de todo extintos mas 
muitos das poucas espécies ali e-
xistentes estão em desapareci

mento . Seu clima local é úmidJ, 
com valor médio de 85 %. Seus 
índice3 de Temperatura apresen
tam a mesma característica do Ar .. 
voredo. Não há resquícios de po
luição solida na baixa atmosfela 
que é sempre moveI por ventes 
fortes e sofre limpesa pelas qUé

das de cristais marinhos oriundos 
da evaporação normal do mar. 

No inverno é frio, podendo aferir
ｾ･＠ nos últimos anos pelo mínimo 
de 00.5 e o verão quente com a 
máxima insolacão em 45° e tem
peratura média de 30° no dia mais 
quente à sombra. É uma ilha 
muito batida de oceano. É pouso 
e morada de aves oceanicas. Co
mo o Arvoredo, seu litoral é mui
to ｰｩｾ｣ｯｳｯ＠ e as profundidades cir
cundantes variam de 8 a 35 me
tros. É , pois, uma ilha ecologica
mente original. 

IV 
Em assim estudando o assunto, 

entendemos que tanto o ａｬＧｶｯｮ ｾﾭ

do como o Campeche sejam con
sideradas, dentro do Parque eco
lógico do Clima da Ilha de Sanh 
Catarina, pontos de alto intere;3-
se por manter o "campus" geD
ecológico-atmosférico ainda in
tacto ou quasi. 

As demais ilhas circundantes 
da Ilha de Santa Catarina ou sãJ 
grupos de rochedos ou resultan
tes de bancos em evolucão, sem 
valor notável dentro do Clima Re
gional. Mas ressalva-se a Ilha 
Guarás, dentro da Baia Norte, 
que deveria ser amplamente a
proveitada para uso de um COl1-

.iunto de estudos marinhos. An
tigamente ali existiu um Hospi · 
tal Lazareto, cuja construcão es
tá hoje abandonada. (Também a 
Ilha do Carvão, deposito maríti
mo. a uns duzentos metros da 
costa até 1969, desapareceu com 
o aterro, estando fincada sobre 
ele o último pilar e escadaria da 
Ponte Colombo Salles, do lado 
ilheu) . 

NOTAS 
(1) - Estes trabalhos formam 
capítulos no volume CLIMAS DE 
STA. CATARINA, a ser publicado. 
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(2) - Há farto documentário de 
inscrições no litoral Ilheu Cata
rinense e mesmo em toda a costa 
do Estado. Um estudo especial so
bre essas inscrições poderia for
necer conhecimentos sobre as con
quistas fenicias na America do 
Sul. Temos, a respeito, um pe
queno estudo com o título COLO
NIZAÇÃO FENICIA OU IMPE
RIO INKA? 

(3) A referencia dos metodos his
to rio gráficos são parciais e não 
chegam a propor uma compreen
são por falta, certamente, duma 
visão universal das HUMANIDA
DES e suas civilizações compo
nentes que já existiram na Ter
ra . E nem tem, até aqui, distin
guido siquer Humanidade de Ci
vilização . Confundem as duas dis
tintas causas. 

A evoluuão do ensino em Blumenau em 27 anos 
No Livro do Centenário de Blumenau, editado em 1950, à pági

na 297, encontramos as considerac;ões finais do trabalho elaborado por 
Frei Ernesto Emmendoerfer (O. F. M. ) , sobre o ensino desde os pri-
mordios da colonização da região. Sob o título .. Ensino Público em 

Bl umena u ", aquele tópico final diz, referindo-se à situação do ensino 
público em 1950: "Os poderes públicos mantêm no município de Blu
menau os seguintes estabelecimentos de ensino : Escola Normal Pedro 
lI ; seis grupos escolares (com 55 classes) , três escolas complementa
res, uma escola reunida (com sete classes) , quarenta e nove escolas 
ｩｳｯｬ｡､｡ｾ Ｌ＠ duas escolas para adultos. 

Há 116 professores de aulas e sete de educação física. O número 
de alunos nas escolas públicas é de 5 . 000 (cinco mil) , correspondente 
a um oitavo da população. Existem ainda cursos do SEINAC e SENAI 
(aprendizagem comercial e industrial) " . 

Ao relembrarmos esses detalhes do que representava Blumenau 
no campo do ensino em 1950, é interessante apresentarmos aqui o con
fronto do que representa a nossa cidade, hoje, com cerca de 135 m U 
habitantes e o número da população estudantil . Vejamos, pois, a ｾ Ｎ ｩﾭ

tu ação atual, de acordo com estatística que nos foi fornecida pela 
Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal: 

Escolas de primeira a quarta série: 64 
Alunos de primeira a quarta série : 12.980 
Escolas de quinta a oita'fa série : 35 
Alunos de quinta a oitava série: 10.191 
Escolas do Segundo Grau, existem cinco, com os cursos: 

Científico, com 3.880 alunos ; Contador, com 720 alunos; Secretaria
do, com 150 alunos; Magistério, com 360 alunos e Assistente de ad
ministração, com 1815 alunos. 

Supletivos: Primeiro grau, 630 alunos ; Segundo grau, 214 alunos 
Faculdades: 5 - Cursos : 15; Número de alunos: 3.850. 
Total de Escolas de Primeiro grau - 99 
Total de Escolas de Segundo grau: 5 
Total de Faculdades devidamente reconhecidas: 5 
Total da população estudantil, de acordo ｾ ｯｭ＠ as matr' cula'l 

registradas em princípios de 1977 : Ｒ ｾＳ＠ .160 estudantes, representan
do cerca de 25 % da população do município. 
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A origem da denomina cão da localidade de Diamante 

Quando eu atravessava a idade 
dos 7 aos 12 anos, vivendo na lo
calidade de DIAMANTE, situada 
a pouco mais de 8 quilometros de 
Wal'now e 2 quilometros antes cc 
chegar-se, pela atual BR-470 ao 
acesso que leva a Rodeio, ouvi, 
não poucas vezes, relatos de urn 
fato acontecido por volta de 1865 
a 1370 e que deu origem aqueL1 
denominaçáo à pequena localida
de que lá ainda existe. 

Meu pai, que descendia, por 
parte de minha bisavó, de ml.l

grantes belgas que povoaram a 
localidade de São Pedro de ａｬｾ￢ｮﾭ
tara e de portugueses por parte 
de meu bisavô, comentava conos
co, seus filhos, muito amiude, em 
torno do que seus antepassados 
narravam. 

Diziam que, nos primórdios da 
colonização daquela região, par
tindo da localidade de Rio Mor
to, situada uns três quilômetros 
abaixo, estabeleceram-se alguns 
colonos descendentes de portu
gueses dos Açores . Essas famílias 
viviam, um pouco do produto de 
lavoura e em parte, talvez a 
maior dela, da caça e da pesca. 
Aliás, nos regsitros de estatística 
procedida em maio de 1871 pelo 
Padre Guilherme Antonio Maria 
Romer. que então dava assistên
cia religiosa em Blumenau, as fa
mílias catóh:as da Colonia era:l1 
diversas e as que residiam na 1,: 
calidade de Rio Morto, eram' Ba
sil io Corrpa de Negredo, onde () 
Padre co"tumava pousar; Maneel 
Salvador d') Nascimento mais co· 
nhecido por Maneco Salvador), A-

(José Gonçalves) 

dolfo Pereira, Antonio da Costa, 
José Pereira, Manuel Carvalho, 
João Antonio da Costa, José Ant,)
nio dos Santos Filho, José Anto
nio dos Santos, Martinho dos San
tos, Olivério Ramos, Francisco de 
Souza, Antonio Machado, Rosa 
de Jesus, Manuel dos Santos, Ma
chado de Maciel, João dos Santos, 
Pedro Machado, Nicoleto Vieira, 
José da Silva, José Rodrigues, 
Francisco Vieira de Ramos, João 
Francisco da Silva, José Marceli
no da Silva, José Jacint::> Raim(J
não, Henrique do Nasciment.), 
Rosa da Conceição, Joaquim da 
Silva, Francisco José da Silva, 
Joaquim da Silva Filho, José Joa
quim da Silva, Antonio de Raimc
não, Patrício Corrêa de Negredo, 
Marcelino Henrique do Nasci
mento e Pedro José d'Alcantara. 

Essas pesSDas compunham, por
tanto, as famílias que residiam 
na citada localidade. E foi dentre 
essas pessoas que sairam os doi s 
pescadores que foram protagonis
tas de uma aventura, da qual re
sul tou a denominação. O acon t.e
cido com os dois pescadores era 
narrado da seguinte forma: 

"Uma certa noite de verão, lua 
cheia, dois membros daquelas fa
mílias, dois compadres, resolve
ram subir o rio, transportando a 
canôa através de uma itoupava 
existente nas proximidades do Rio 
Morto e foram remando, reman
do, até atingir, uns três quilôme
tros acima, um grande raso si
tuado entre a margem direita do 
rio e uma ilha de regular tama-
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nho, hoje conhecida como a Ilha 
do Diamante. 

Ao atingir aquele raso, local a
propriado para a pesca com tar
rafa e no qual proliferava espe
cialmente a espécie conhecida po.:: 
"cascudo", passaram a tarrafear . 

Os dois compadres haviam pes·· 
cado bastante e a lua iluminava 
bem. Junto com os peixes que 
iam recolhendo para a canôa, a
pareceu. entre outras, uma pedra 
muito lisa e que até parecia bri
lhar um pouco. Seu tamanho era 
mais ou menos idêntico ao de um 
ovo de perua e tinha o format0 
oval. 

Tão logo terminaram a pesca
ria, por volta das 24 horas, ruma
ram rio abaixo, de retorno à casa, 
com boa quantidade de peixe na 
canoa. Um dos pescadores rema
va e o outro ocupava-se com a ta
refa de retirar agua da canôa e 
livra-la inclusive de algumas pe
auenas pedras, folhas, raizes, ｱｵｾ＠
haviam sido apanhados com a tal'
rafa. Estava quase concluindo es
sa tarefa, quando apanhou a tal 
pedra muito lisa e de um colorido 
marrom-escuro. Segurando a pe
dra na mão, ele disse para o seu 
companheiro: - "Compadre, o 
nue vamos fazer com essa pedra? 
Você a quer para si?" - Ao que 
o outro resoondeu: "Essa pedra é 
it:wal a tantas outras, portanto de 
nada me ｾ･ｲｶ･Ｎ＠ Se o compadre 
também não a quizer, jogue-a fo
ra". 

Foi o que o outro fez. 
ｎ･ Ｎ ｾｳ｡＠ altura, eles já estavam 

bastante afastados do baixio e a 
profundidade do rio variava ali 
en tre 4 a 5 metros. 

Ao lançar a pedra ao rio, esta 
tão logo bateu na agua, despre-

endeu um brilho extraordinário e 
foi clareando toda a agua em di· 
reção ao fundo. Os dois ficararn 
impressoanados com o que vian1. 
Pararam a canôa e, como que o
bedecendo a um comando telepá
tico, o que não estava remando a
panhou a tarrafa e começou a 
lanca-Ia em direção à pedra que 
ainda transmitia claridade quan
do a primeira tarrafada foi dada. 

Mas qual. Apesar de haver8m 
permanecido até a madrugada 
lancando dezenas de vezes a tar
rafá no mesmo local em que a 
pedra fora lançada, nada mais 
conseguiram. 

Concluiram que a pedra era um 
diamante. Era algo fantástico. 
Uma verdadeira fortuna que eles 
tão impensadamente haviam jo
gad:) fora. 

Afinal, cansados de uma busca 
inútil, regressaram para casa e 
relataram o acontecido. E então 
todos ficaram sabendo que, na
quele rio, oouco abaixo da ilha, 
havia um diamante de grande 
valor e que talvez muitos outrJs 
ainda deveriam existir por ali. 

Por isso mesmo. desde aquele 
momento, a ilha ficou sendo co
nhecida e, portanto, denominada 
de Ilha do Diamante. E heie, to
da a localidade situada nas pro
ximidades da ilha. ainda é conhe
cida por DIAMANTlEI. 

Os anos que se seguiram àque
le acontecimento, não fizeram 
nenhuma referência sobre se al
guém mais conseguiu encontrar 
Qualquer outra pedra preciosa. 
Tudo ficou restrito à historia nar
rada pelos dois compadres pesca
dores. 
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--Subsídios 
.. 
a Crônica de Blumenau 

Por: Frederico Kilian 

Folheando antigos exemplares do jornal local "Blumenauer Zei
tung" deparamos com notas sobre fatos ocorridos na Colônia, que, por 
julgarmos serem de interesse de muitos leitores de "Blumenau em Ca
dernos' e ainda por enquadrar-se no programa da Fundação "Casa Dl' . 
Blumenau" onde um de seus objetivos é "promover estudos e pesquisas 
EDbre a história, as tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município" , trazemos a seguir à publicação nas 
páginas de "Blumenau em Cadernos". 

NOTAS LOCAIS : Blumenauer Zeitung VoI. 5 de fevereiro 1889 a 
Dez . U190. nO. 11 - 11.3.188'9: Bugres: Parece que os bugl'es neste ano 
tomaram em mira as propriedades dos colonos italianos, pois já ha me
ses se mostram na colônia São Pedrinho, onde constantemente mol2S
tam os moradores, furtando milho, abéboras e outros produtos, repe
tir:do estas façanhas semanalmente, atirando fle::has contra os que se 
encontram nas roças, mas sem os atingirem, o que parece fazem pro
positalmente, pois ha dias encurralaram uma criança que estava sent.a
da no chão, atirando flechas em redor da mesma, formando as flechas 
um circulo, cujo ponto central era justamente a criança. Entretanto, no 
começo desta semana, mudaram de tática, já que atacaram uma resl
dencia de um colono italiano, demolindo totalmente o rancho e levan
do consigo tudo quanto encontraram dentro da casa. O CheJe da Co
missão de Terras, DI'. Paula Ramos comunicou o fato ao governo, soli
citando providências a respeito . 

TELÉGRAFO: Finalmente a Colônia de Blumenau, em breve 
verá realizada uma de suas maiores e prementes reinvidicaçc1es, a sua 
integração ao sistema de comunicação com o exterior, mediante ::t 

construção de uma linha telegráfica. No inÍCio deste mês foi endereça
do àS. Excia . o Sr. Ministro da Agricultura uma mensagem telegrá
fica em que, em nome da população de Blumenau, os Srs. Dl'. Cunha, 
Costa Moreira, Paula Ramos, Flores, Baumgarten, Sachtleben, Probst 
e Salinger, solicitavam a construção de uma linha telegráfica entre 
Itajaí e Blumenau. Em resposta a este pedido, foi recebido no dia 9 
de Março um telegrama enviado àquela comissão, do seguinte teôr: 
Ordenei a construção de uma linha telegráfica entre Blumenau e Ita
jaí, atendendo, assim, o pedido de VV. SS. contido em seu telegrama 
em nome das classes. da agricultura, comercio, indústria orgãos judi
ciais e funcionários desta comuna. (ass) RODRIGO SILVA . 

(Blumenauer Zeitung - Vol . 5, de Fevereiro 1889 a Dezembro 
1890) 
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N>. 11 - de 16.3.1889: IEOrTAL - De ordem do nrno. Sr .. ]}n
genheiro Chefe da Comissão de Terras e Colonisação de Blumenau, 
faço público que no escritório da mesma Comissão recebe-se propostas, 
em carta fe.chada, até o dia 26 deste mes, para o serviço de recepção de 
imigrantes nesta ex-colônia, durante o exerCÍcio corrente, sob as se
guintes cláusulas: 

1 0. - O Contratante fica obrigado a agasalhar e a alimentar 
os imigrantes que chegarem a esta localidade, recebendo-os a OOrd8 
dos ｶ｡ｰ ｾ ｲ･ｳ＠ ou outras embarcações que os transportarem e conduzin
do-os à hospedaria que deverá estar sempre limpa e em boas .condições 
higiênicas. 

2°. - O contratante fica obrigado a fornecer tres refeições por 
dia aos imigrantes, empregando nelas generos de superior qualidade. 
Essas refeições deverão ser abundantes e constarão de café, pão, man
teiga, leite, ovos, carne fresca e salgada, arroz e frutas. 

3°. - Fica o ｣ｯｮｴｲ｡ｴ｡ｮｴ＼ ｾ＠ obrigado a transportar os imigrantes 
e mas respectivas bagagens da hospedaria até a linha colonial, em 
que tiverem de ser ｬｯ ｾ ｡ｬｩ ｳ ｡ｩｯｳＮ＠ Nesse serviço empregará carretas apro
priadas, que possam transportar 750 kilogramas. 

4°. - O contratante ficará responsável por qualquer acidente 
que se der no transporte dos imigrantes, devido às más condições do 
material empregado ou imperícia dos condutores. 

5°. - A concurrencia versará sôbre o preço da alimentação f:!e 
cada imigrante de 3 a 10 anos, e maior de 10 anos, e s3bre o preço do 
transporte por kilômetro em uma carreta. 

CiO . - Nos contratos serão estabele.cidas multas de 10S000 a 
50S000 rs. para o caso do contratante não cumprir as condições esti
I=-uladas. 

7° . - Cada proposta será garantida por um depósito de 20$000 
1's., feito na Coletoria desta Vila ou na Tesouraria da Fazenda . 

Escritório da Comissão de Terras e Colonisação de Blumenau, 
13 de Março de 1889. 

O Escriturário 
Benjamin Carvalho d'Oliverra 

"BLUl\'IE'NAU EM CADERNOS" 

Nas publicaçc.es, - jornais, re
vistas, periódicos em geral - con
forme determinação da própria 
profissão, a partir de hoje o nos
so colega jornalista Honorato T0-
mel'n, que é o vice-presidente do 

Conselho Curador desta ,Funda
Gão, aparece na direção de BLU
MENAU EM CADERNOS . 

Ao nosso novo colaborador os 
nossos cumprimentos. 
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o espírito religioso da colonia italiana em Blumenan 
- José E. Finardi -

1 - INTRODUÇÃO: 
OS pioneiros da colonização ita

liana em Blumenau eram com
pactamente de credo católico. 
Provindos das montanhas e dos 
"paeselli" do Norte da Itália, não 
haviam sofrido as influências' do 
liberalismo agnóstico e anti-cle
rical que fora manejado como ar
ma para realizar a Unificação Ita
liana e correspondente supressao 
dos Estados Pontifícios. 

Mantinham ainda a piedade 
simples e ingênua de uma popu
lação rural aglomerada em torno 
das Igrejas paroquiais, onde cul
tivavam suas devoções mariais e 
ouviam a pregação do sacerdote. 
E foi em torno do altar .de sua 
igreja que receberam as últimDs 
recomendações do seu pároco, ru
mo ao desconhecido. 

Aqui chegados, atirados à soli
dão aplastante da floresta virge!l1, 
nos lotes onde se estabeleceram, a 
religião surgiu como um susten
táculo, o refúgio salvítico e a fo!}
te de energia para a luta. 

Iniciando o desmatamento e a 
queimada, construiram miserá
veis choupanas para si e para suas 
famílias e à noite, fatigados pelo 
trabalho estafante do dia, se reu
niam com a família e rezavam. 
Conscientes de sua limitação e de 
seu abandono injusto, contacta
vam com Deus através suas devo
cões herdadas do passado e suga
das com o leite materno. 

Guardando a mais possível vi
zinhança com os companheiros de 
imigração para se estimular mu
tuamente, mutuamente também 
providenciaram a construção de 
rústicas capelinhas de palmitos, 
dando-lhes como patrono, o san-

to de seu "paesello" natal, apa
gando, assim, a saudade que de
les sentiam. Nelas eram entroni
zadas imagens ou quadros, even
tualmente trazidos pelos pionei
ros da Itália. 

Entretanto, como nem todos 
eram provenientes do mesmo lu
garejo, a escolha do local e do pa
trono, não raro, terminava em 
luta ou na construção de duas ca
pelas e algumas vezes dedicadas 
a dois ou mais patronos. 

A capela era sempre obra da 
comunidade e se ,constituia n ão 
só lugar de culto, como de centro 
social, comercial e sinal de pro
gresso e prestígio da região. É 
que o culto ensejava os encontros 
e estes promoviam o grupo social. 

Ao construir essas primitivas 
capelas, mais tarde substituidas 
por outras, maiores, de madeirrt, 
com táboas serradas à mão, 0S 

pioneiros logo escolhiam um de
les para exercer a função de "ca
pelão com a incumbência de "pu
xar as rezas, rosários e ladainhas ' 
e preparar as crianças para a 1 n 
comunhão, quando das visitas que 
eram feitas pelos sacerdotes ql!C 

passaram a atender os pioneiros, 
já nos primeiros meses de seu (:,
tabelecimento. 

A escolha era maiS frequente 
feita entre os que haviam perten
cido ao Coral na Itália, ou que e
xerciam uma lideranca natural 
para a coordenação dà comunida
de no culto e no encontro social. 

Além do "capelão", eram desig
nados seis ou mais "fabriqueiros", 
responsáveis por obras e iniciati
as comunitárias de cada Igreja e 
Capela e ainda pela festa da "Sa
gra", dedicada ao Santo Padroeiro . 
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o D//1 00 /M/GR/1NTE 
NA PALAVRA DO' PREFEITO DIE BLUMENAU 

Discursando na homenagem 
prestada ao Imigrante, dia 25 úl
timo, o prefeito Renato de Mello 
Viana disse que "o dia do Imi
grante para nós blumenauenses, 
se constitui numa das datas mais 
gratas do calendário de fatos his
tóricos e sociais. É que o imigran
te do velho continente trouxe pa
ra a nova terra a dedsão de luta 
e a paixão de conquista". "Os 17 
primeiros Imigrantes que aqü.i 
fincaram as primeiras estacas", -
continuou Vianna -, "construin
do os primeiros templos e mma
dias, não supunham talvez que a 
agressividade da terra iria lhes e
xigir redobrado espírito de luta .. A 
topografia agreste e irregular 
contrastava com a afirmação de 
outras plagas deste Brasil'. 

Lembrou o Prefeito de Blume
nau que "o homem do campo te
ve que se infiltrar mato a dentro, 
orocurando nortear-se pelo Rio 
Itajaí-Açú e seus afluentes, dedi
cando-se com suas mãos gretadas 
ao incansável trabalbo de ama
nbo e cultura da terra". 

"A história de Blumenau", 
afirmou Renato Vianna -. "ilus
tra a decisiva particioacão do Imi
qrante no nrocesso de de<:envolvi
mento do mUll1ClO10, po'is la em 
1!) de iulbo de 1863. portanto há 
114 anos, era fundada a "KulbIr
verein" - Sociedade de Cultlll'a 
-. ntravés de um movimenh dE:: 
ｾｬｰＧｬｬｭ［＠ COl0110S . Essa ｳｯ｣ｩ･､ｾ､･ Ｎ＠

ｾ･ｑＺｬＱｮ､ｯ＠ o saudoso profesmr JO:i3 
Ferreira da Silva, aue por 10n<2:os 
anos E€ manteve ativa e eficient'3, 
até mesmo após a emancipa(ão 
da Colônia, reunia-se mensalmen-

te e de sua atuação advieram in
contestáveis e valiosos beneficios 
à comunidade. Foi por intermé
dia dela que se estabeleceu no mu
nicípio o cultivo de variados pro
dutos que melhoraram os méto
dos agrícolas, as condições dos re
banbos leiteiros e promoveram-se 
as exposições dos produtos e ati
vidades coloniais, tanto no terri-
tório do Império, quanto no exte

rior, como de fato foi o caso das 
expo&ições mundiais de Paris
(1817) - e as de Berlin". 

Continuando, o prefeito Renato 
Vianna focalizou outros pontos 
da história do município e a par
ticipação do Imigrante. revelando 
que "aos primeiros 17 Imigrantes., 
provenientes em 1850, da Alema
nba, comandados por Hermann 
Blumenau, somaram-se outros: -
itali:::mos, austríacos, belgas, po
loneses e outros que "traziam 
nos músculos a forcá do trabalho 
e na inteligência as bases sólidas 
de uma cultura desenvolvida e a
vantajada' . 

Vianna disse também que "ao 
fazermos um retrospecto históri
co. avaliamos hoje, com sereni
dade, os inestimáveis servicos 
prestados pelo Imigrante a Blu
menau" e concluiu: "vencidos os 
flagelos naturais, aqui construí
ram sua nova oátria, submeten- ' 
de-se aos princípios da soberania 
nacionaJ, acelerando o proces.so 
ne desenvolvimento cultural. so
cial e econômi,co desta região". 

A homenagem ao Imigrante na 
Praca Hercílio Luz, contou com a 
uresenca de várias autoridades ctn 
município. 
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"Minha estada na Colônia Da. Francisca" 

I - No ano passado, por oca
sião das festviidades comemorati
vas do 1250 aniversário de nossa 
cidade, chamou a atenção, tanto 
de joinvillenses como de turistas, 
que então nos visitaram, a expo
sição de documentos históricos, 
organizada com muita perícia e 
muito carinho pelo Sr, AdoEo 
Bernardo Schneider, então Dire
tor do Arquivo Histórico Munici
pal, Entre os documentos expos
tos havia vários de inestimávei va
lar, como é o caso de um trabalho 
escrito por um amigo de Eduad 
Schroeder e publicado a 26 de de
zembro de 1851 no jornal "Ham
burger Nachrichten" (Notícias 
Hamburguesas), editado em Ham
burgo, Eduard Schroeder era fi
lho do senador Christian Ma
thias Schroeder, presidente da 
Sociedade Colonizadora de 1849 
em Hamburgo, que já em 1850, 
havia mandado para as terras 
do Príncipe de Joinville o engG
nheiro Hermann Guenther, in
cumbindo-o de tomar todas as 
providências necessárias para a 
recepção da primeira leva de imi
grantes embarcaram em Hambur
go nos primeiros dias do ano de 
1.851, No entanto, em janeiro da
quele mesmo ano, Eduard Schroe
der que se achava a negócios no 
Rio de Janeiro, resolveu vir até o 
local em que seria estabelecida a 
nova colônia e, decepcionado com 
a falta de !zelo do engenheiro 
Guenther, viu-se forcado a demi
ti-lo, tomando a si ás rédeas da 
empresa, segundo um dos nossos 
primeiros cronistas, o Capitão 

__ 234 

(Elly Herkenhnff) 

Theodor Rodowicz, Oswiecinsky, 
que chegou em setembro de 1851, 
voltando no ano seguinte para a 
Alemanha, onde em 1853 publi
cam o seu livro "Dia Kolonie Do
na Francisca in Suedbrasilien" , 
À página 28 de sua preciosíssima 
obra, Rodowicz esclarece os moti
vos da demissão do engenheiro, 
Teria sido a incapa,cidade total 
para o cargo que lhe fora confia
do, demonstrada pelas provi
dências insuficientes e pelos gas
t.os excessivamente ･ｬｾｶ｡､ｯｳＬ＠

Eduard Schroeder veio acompa
nhado de um amigo, o Dr, H, 
Koestlin, que aqui passou 7 sema
nas, até fins de março, quando 
regressou para a Alemanha, É 
ele o autor do mencionado tra
balho, publicado no "Hamburger 
N achrich ten • , sob o título "Mi
nha Estada na Colônia Dona 
Francisca" - o primeiro e umco 
testemunho a nós transmitid'\ 
da chegada dos primeiros imi
grantes e dos dias que precede
ram e sucederam a fundação oü
cial de Joinville, Todo o extenso 
relato, escrito no intuito indisfar
çável de apresentar ao leitor ale
mão a imagem de um empreen
dimento bem sucedido e sob to
dos os aspectos feliz e promissor, 
denota um aguçado espírito de 
observacão, aliado à natural 
curiosidade do "Neudeutscher' -
(recém-chegado alemão), diante 
das contingências multifaces e 
das experiências vividas no am
biente exótico de um novo mun
do, Longe de ser monótona ou 
cansativa, a minuciosa descrição, 
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quer pelo contexto quer pelo es
tilo, saborosamente desatualizado 
e deliciosamente irônico - iu.3-
veren te por vezes e misturado a 
um quê de malícia - exerce so
bre o leitor de hoje, sobretudo o 
leitor joinvillense, um fascínio 
extranho, inesquedvel, duradou
ro. 

"Conforme posso deduzir de 
suas cartas", escreve H. Koest
lin ao diretor do jornal,"o Sr. 
deseja de mim algumas conside
rações referentes à colônia Dona 
Francisca e é com grande satis
fação que venho aceder ao seu 
pedido. No entanto, já faz algum 
tempo que deixei a colônia, a 
qual, desde então, progrediu t'Y.:

traordinariamente. Além disso, 
afazeres diversos me impedem de 
aproveitar as minhas, anotações 
como eu gostaria de fazê-lo. Mas, 
tudo que afirmo, eu presenciei 
realmente e isto é o que importa. 
Aproveite, pois, o que lhe ofereço, 
se puder aproveitá-lo. Ê uma pe
quena parcela da história primi
tiva da colônia" . 

E passa o autor a relatar: 
"Foi no dia 28 de janeiro de 

1851 que chegamos, o sr. Eduard 
Schroeder e eu, pelo patacho "Pe
reira' a São Francisco, provenien
tes do Rio. A viagem durou oIto 
dias e já no dia 25 avistamos a 
barra de paranaguá e à tarde do 
dia 26 teríamos entrado na bar
ra de S. Francisco, se um tempo
ral não nos tivesse rechassado pm 
duas vezes, arremessando-nos no
vamente para o alto mar. 

A cidade de S. F:rancisco dá 
ótima impressão. Ê pequenina, 
mas a sua situação junto a larga 
baía, rodeada de montanhas ver
dejantes, a sua igreja alta e bran
ca, a extensa rua ao longo da 
praia, os poma:res com as suas 

bananeiras e laranjeiras, as em
barcações no porto e a cadeia de 
montanhas no continente - t'..l
do isto oferece um aspecto dos 
mais agradáveis. Os primeiros 
colonos mostraram-se encantadüs 
e, apesar da chuva, fizeram ｱｵｾｳﾭ
tão de tomar os barcos, para aI· 
cançarem o quanto antes a cida
de e a colônia. Existem na .cida
de muitas casas comerciais e um 
mercado de carnes" como em to
da cidade brasileira, quando ｾ･ｮﾭ
tro de uma região. 

Bem defronte da cidade locali
za-se a fértil zona do Saí, onde 
existiu a colônia francesa do Dr. 
Mure. A colônia foi por água a
baixo e apenas 5 colonos da ma
lograda experiência continuam 
nas redondezas: dois marcenei
ros, um médico e dois. jardinei
ros. Ela não podia deixar de fra
cassar, pois o que Mure preten
dia, era fundar um falanstério, 
tendo para tal fim arreQ'imenta
do nas ruas de Paris, abades, me
cânicos, ebanistas, sapateiros, co
missários - gente apta para a 
lavoura assim como o parisiense 
proverbialmente se presta a ma
rinheiro . E a lavoura, de mais a 
mais, era como que interditada. 
A penas máquinas seriam cons
truidas e no entanto não existia 
ｮ･ｮ｢ｵＬｾ＠ lugar para aproveitá: 
las .... 

'É interessante confrontar aqui 
o texto do nosso cronista Koest
lin com os dizeres do Dr. Her
mann Blumenau, fundador da r:!i
dade do mesmo nome, em seu li
vro 'Suedbrasilien in seinen Be-
7.iehune:en zu deutscher Auswan
derune: und Kolonisation" (O 
'R"a<:il Merid;onal com Relacão à 
l7lffiigTacão e Colonizacão Alemãs.), 
livro este publicado em 1850, 
quando o grande colonizador se 
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encontrava na Alemanha, onde, 
segundo J. Ferreira da Silva, 'de
s€.nvolveu intensa atividade, não 
apenas aliciando gente para o ES
tabelecimento, mas agindo com 
insis'vência junto às autoridades 

no sentido de captar as simpatias 
e a benevolência das mesmas para 

. -
dos oplnloo 

a emigração de alemães pará o 
Brasil, que sofria fortes restrições, 
além da campanha de descrédito 
movida por agentes de outros paí
ses interessados em receber colo
nos da Alemanha". 

(Continua) 

que nos visitom 

A partir deste número, estaremos apresentando alguns pronun
ciamentos, registrados em nosso livro de presença localizado no ｍｵｳｾｵ＠
da Familia Colonial e no qual os visitantes têm o direito e a liberdade 
de deixar registrada a impressão tida na visita, tanto ao Museu quanto 
à Biblioteca e ao Parque Botânico "Edith Gaertner" com o pequeno 
zoológico. 

Eis algumas das muitas considerações registradas: 
De uma visitante argentina: "Felicita.ciones a un pueblo que ［ｾ｡ﾭ

be guardar un recuerdo tan avivo de su pasado. B. Aires 23/7 - A.G.·· . 
Da visitante Arlinda Souza, de São Luiz do Maranhão: - "Todo 

o Brasil deveria ter recebido colonos alemães, e assim todo o pais te·· 
ria avançado mais e seria culturalmente superior . Congratulações ao 
povo alemão pelo avanço e densidade cultural em todas as épocas e 
todas as terras ". 

Das jovens visitantes ,Jane e Rusy Sandres, de São Paulo: -
"E animador verificar que ainda conservamos uma imagem do pas.sa
do como a que tivemos nessa casa" . 

Da visitante Cecilia Sigaud, de São Paulo: - "Para o conheci
mento de um passado é necessário que sejam conservadas casas como 
esta. Adorei a cidade pelo pouco que conheci e o museu também". 

Do sr. Cesar Augusto Germano Sigaud, de S. Paulo: "Nós, bra
sileiros, temos pouco zelo pelas coisas e fatos do nosso passado, e é 
reconfortante quando temos oportunidade de presenciar o carinho com 
que alguns dos nossos irmãos cuidam das nossas recordações. Para
bens' - Um paulista entusiasmado". 

Do Professor Jardro Alcantara t..vellar, professor de Geografin. 
e História do Rio de Janeiro: "Excelente, realçando além do acervo es
plêndido o calor humano de toda a equipe e do Diretor José Gonçalves, 
a quem prometemos, de nossa parte, como membro do Institub de 
Geografia e História Militar do Brasil, prestar todo apoio e eolabora
C;ão pelo menos individual" . 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen ｾ＠ presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim ｾ＠ vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão- Pro}. Antônio Boing Neto

Comerciante Amo Letzow ｾ＠ Adpogado Beno Frederico Weier.r

Repre.r. Comercial Heinz Harlmann ｾ＠ Prol Nelo O.rti ｾ＠ Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'

trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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